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Altura
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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

29o Máx.
20o  Mín.

34o  Máx.
19o Mín.

36o Máx.
21 Mín.

DÓLAR    R$ 3,315  (compra) R$ 3,316  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,300  (compra) R$ 3,500  (venda)

EURO   R$ 3,717  (compra) R$ 3,721   (venda)

O Gás natural canalizado chega a mais dois hotéis de João Pessoa. Página 7

O Juristas apresentam pedido de impeachment de Gilmar Mendes. Página 8

O CCJ do Senado aprova reforma política com fim de coligações. Página 14

O ONG revela que a guerra na Síria matou mais de 300 mil pessoas. Página 15

Sol e poucas 
nuvens
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nuvens
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Diogo Ualisson, Gustavo 
Araújo, Daniel Silva e Felipe 
Gomes estabeleceram novo re-
corde paralímpico. ��
����ʹͳ

Equipe brasileira 
leva o ouro no 
revezamento
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������������������� Cruz das Armas é o bairro da capital com maior número de casos 
de dengue; no ano passado, foram registradas 465 ocorrências na localidade.  ��
����ͷ

Temer lança pacote de 
privatizações no País

O Governo Federal anunciou ontem um pacote de privatizações e concessões que inclui 25 projetos em diversas 
regiões do País. A maioria dos leilões do Programa de Parcerias de Investimento acontecerá em 2017. ��
����ͳ͵

TrANSPOrTe, eNerGIA e SANeAMeNTO

Arcebispo emérito pro-
cessou mulher que denunciou 
o envolvimento dele em caso 
de assédio sexual. ��
����͸

�������Provisória foi assi-
nada pelo governador Ricardo 
Coutinho e publicada ontem 
�����������ϐ�����Ǥ���
����͵

Dom Aldo Pagotto 
perde na justiça ação 
de calúnia e difamação

Governo do Estado 
institui o Distrito
Industrial do Turismo

Polo Cabo BrancoCarta ao Vaticano

Advogado de Dom Aldo 
pretende recorrer da decisão

�����������������������
Paraibana de Letras marca 
���͹ͷ������������������������
�������ϐ������������������
����������������Ǥ ��
����ͻ

Cineclube Verbo e 
Imagem estreia hoje 
com “Vidas Secas”

Nélson Pereira é o diretor de “Vidas Secas”

Ação visa dar prosseguimento 
ao Polo Turismo Cabo Branco

Corredores venceram prova para 
atletas com deficiência visual

FOTO: Evandro Pereira
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Nublado com 
chuvas ocasionais
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O Senado computou em seu site 13 
mil opiniões de cidadãos brasileiros so-
bre o PLC 27/2016, projeto que reajusta 
em 16,38% os salários dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF). Destes, 
11,5 mil eram contrárias ao reajuste. Te-
mos, assim, um escore inconteste: a maio-
ria esmagadora não aprova a proposta, 
que seria contrária ao bom senso num 
cenário implacável de crise econômica. 
No cerne desse debate está um detalhe 
que torna ainda mais problemático o au-
mento dos salários para os ministros: aos 
vencimentos deles se vinculam os venci-
mentos de outros cargos da administra-
ção pública, da magistratura. Portanto, 
haverá um efeito cascata nesse processo, 
inclusive nos judiciários estaduais.   

A questão é tão importante nesse 
momento que levou o presidente Michel 
Temer a se posicionar publicamente so-
bre o assunto. O reajuste salarial está 
tanto na pauta do governo quanto na do 
Congresso Nacional. Temer declarou-se 
���������ǡ��ϐ���������������ͳ͸Ψ�������-
narão, se o reajuste for aprovado, numa 
conta de R$ 5 bilhões. E revelou que não 
está sozinho em sua posição contrária 
ao reajuste: governadores teriam liga-
do para o presidente pedindo a ele que 
não aprovasse a proposta. Exagero ou 
não, de acordo com o presidente, os pe-
didos foram de súplica – “Pelo amor de 
Deus, Temer, não deixa passar isso”. E 
de fato, o clamor dos gestores estaduais 
���� ���� �����ϐ�������ǣ� �� �����­ �� ����
salários dos ministros teria um forte 
��������ϐ�����������������Ǥ���

Por sua vez, o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, pelo que declarou à 
imprensa, é contra a proposta, ao ponto 
��� ������������ ����­ ����ϐ�������ǣ� ���-
vincular os salários de ministros do STF 
dos de outras carreiras da magistratura, 
alterando o artigo 93 da Constituição Fe-
deral – está lá, textualmente: “V - os ven-
���������������������������� ��ϐ�������
com diferença não superior a dez por cen-
to de uma para outra das categorias da 
carreira, não podendo, a título nenhum, 
exceder os dos Ministros do Supremo Tri-
bunal Federal”.

Calheiros tem um foco: cada Estado 
deverá votar o reajuste do seu judiciário, 
desfazendo a atual indexação.  O presi-
dente do Senado já deu seu aviso: não vai 
apressar a apreciação da matéria. Tenta 
������� �����Ǥ����� ����ǡ���������� ϐ�����-
dade, está condicionando a votação em 
plenário da PLC à análise detalhada do 
projeto pela Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE). O relator do projeto na 
Comissão de Constituição e Justiça, sena-
dor José Maranhão, também presidente 
do colegiado, foi pelo voto favorável.   

Mas eis que um sopro de sensatez pa-
rece ter pairado sobre o STF, após a posse 
da nova presidente, Cármen Lúcia. Ela te-
ria confessado ao também ministro Luiz 
Fux que a Corte abriria mão do reajuste, 
numa espécie de solidariedade para com 
o Governo Federal – e, por extensão, para 
com os Executivos estaduais –, em face 
da crise econômica. E Fux garantiu: se ela 
seguir esse caminho, terá o apoio de seus 
pares do STF. 

Editorial

O efeito cascata 
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“UmA DE bOnzInhO”“SEUS cOmpARSAS”DElIRIUm 

lIvRO-bOmbA OU DElAÇÃO: O ‘pRóxImO cUnhA’

Do deputado Anísio Maia (PT), 
referindo-se aos deputados 
aliados de Cunha, mas que vo-
taram a favor da cassação. “O 
que acontece quando um navio 
começa a afundar? Cunha foi 
abandonado por seus compar-
sas. Estes não serão esqueci-
BMQ� NCJ?� NMNSJ?��M�� $JCQ� ÂXC-
ram Cunha, deram sustentação 
às suas falcatruas”.

Anísio Maia disparou contra 
Manoel Junior: “Ele era um 
dos que defendiam Cunha de 
manhã, de tarde e de noite. 
Ontem, de forma traiçoeira, 
deixou seu comparsa na rua 
da amargura para dar uma de 
@MLXGLFM
� BC� MJFM� L?� CJCG��M
�
em que também mudou de 
lado e, de uma hora para ou-
tra, passou a elogiar Cartaxo”.

Terceiro romance do escri-
tor José Caitano de Oliveira 
“Delirium Tremens”, será 
lançado amanhã, às 19h, 
na Fundação Casa de José 
Américo, no Cabo Branco, em 
João Pessoa, com apresen-
tação do crítico Hildeberto 
Barbosa Filho. É o sexto livro 
do autor de “Saga de 1930 e 
o Doido da Parahyba”.  

mOtE Em GUARAbIRA: ‘qUEm mAIS DEIxOU DE fAzER’
O candidato Josa da Padaria (PSB) descreveu situação nonsense em recente manifestação política 
nas ruas de Guarabira. De um lado, um carro de som do PSDB enumerava as promessas não cum-
pridas nas gestões dos Paulino. De outro, um veículo do PMDB elencava obras que as gestões dos 
3MQA?LM�L�M�PC?JGX?P?K
�?N�Q�NPMKCRCP��µ$QRMS�OSCPCLBM�OSC@P?P�CQQ?�E?LEMPP?¶
�BGX�M�QMAG?JGQR?
�
“porque somos o projeto de um novo modelo de gestão”. 

ElUcUbRAÇÃO à cUnhA
“pIxUlEcOS”

 N�Q�RCP�QCS�K?LB?RM�A?QQ?BM�NCJ?�"�K?P?�BMQ�#CNSR?BMQ�°�����TMRMQ�?���
�K?GQ���?@QRCL��CQ�°
�
M�?EMP?�CV�BCNSR?BM�$BS?PBM�"SLF?�	/,#!
�LCEMS�OSC�NPCRCLB?�D?XCP�?AMPBM�BC�BCJ?��M�NPCKG?B?�
AMK�?�)SQRG�?
�SK?�TCX�OSC�M�,GLGQR�PGM�/�@JGAM�%CBCP?J�	,/%
�NCBGS�QS?�NPGQ�M
�ASH?�BCAGQ�M�CQR��
LM�2SNPCKM�3PG@SL?J�%CBCP?J�	23%
�� �NCPESLR?����?�N?J?TP?�BC�"SLF?���AMLÂ�TCJ��-�M�QCPG?�L?RSP?J�
que ele, ao se ver encurralado pelas investigações da Operação Lava-Jato, desse com a língua nos 
dentes, entregando meio-mundo de gente? Há quem diga que se Cunha falar, derruba parte signi-
ÂA?RGT?�B?�A�NSJ?�BM�/,#!��.�CV�BCNSR?BM
�NMP�K
�?LSLAGMS�OSC�T?G�AMLR?P�RSBM
�Q��OSC�CK�JGTPM�
BC�KCK�PG?Q
�M�OSC
�ACPR?KCLRC
�H��BCTC�RCP�BCGV?BM�KSGR?�ECLRC�CK�NMJTMPMQ?��,CQKM�CJC�RCL-
do dito que a publicação não é uma ameaça contra ninguém, suas palavras foram emblemáticas: 
“Vou contar tudo que aconteceu, diálogo com todos os personagens que participaram de diálogos 
AMKGEM��$JCQ�QCP�M�RMPL?BMQ�N�@JGAMQ
�L?�QS?�GLRCEP?JGB?BC��3MBM�KSLBM�OSC�AMLTCPQMS�AMKGEM
�
todos, todos”. Some-se tudo isso ao fato de que Cunha já apontou os culpados pela sua cassação: 
o governo Temer, a quem acusa de apoiar a eleição de Rodrigo Maia (DEM) para a presidência da 
"�K?P?�BMQ�#CNSR?BMQ
�CK�?AMPBM�AMK�M�/3
�AMK�M�ÂRM�BC�BCÃ?EP?P�?�QS?�A?QQ?��M��+GTPM�@MK@?��
Vem mais Cunha por aí.

Ricco farias
papiroeletronico@hotmail.com
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O senador Roberto Requião (PMDB) foi 
quem melhor descreveu o ‘day after’ da 
cassação de Cunha, com mordacidade: 
“Cunha não é pagina virada, é ainda pá-
gina a ser escrita, entendida e nunca 
mais repetida. A bancada do Pixuleco 
elegeu Cunha, abandonou e cassou. 
"?L?JF?Q
� A?L?JF?Q�� -�M
� ?NCL?Q�KC-
B�MAPCQ
�BCQGBCMJMEGX?BMQ¶�

 Crônica Gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com
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O ex-deputado Eduardo Cunha (PMDB) acredita 
que se o julgamento do seu processo de cassa-
��M�MAMPPCQQC�?N�Q�?Q�CJCG��CQ
�CJC�RCPG?�AMLBG-
��CQ�BC�Q?JT?P�M� QCS�K?LB?RM�� N�Q�M�NJCGRM
�
parlamentares não teriam mais a pressão das 
ruas e, assim, ele raciocina, seu poder de con-
vencimento aumentaria.

A Comarca das Pedras

ǲ����ϐ������������ǳ�������������������
vinha do lugar, indo com Aluísio Moura, 
em viagem ansiada a Umbuzeiro.

���������������������ϐ��������������-
��ǡ���������������������ϐ���������������
sem trégua, Aroeiras ainda é povoado, vila 
a partir de 1938, “aprazível, de regular 
���ϐ���­ �ǡ������������������ǡ�������²�-
cia postal telefônica, iluminação elétrica, 
��²���������ï����������������ǡ�ͳ͹ͻ��������
��������������������²������±�������ͳʹͳǤǳ�
Isto já em 1942.

Um lugar que sempre me vinha e me 
vem aos sentidos na caminhada medici-
nal entre as aroeiras que dão teto às cal-
çadas do trecho inicial da avenida Santa 
Júlia. Sempre tenho um galho verde a 
quebrar, macerar na mão as folhas,  e me 
sentir maneiro, em vaporosa fragrância. 
Aroeira que minha mãe gostava de fer-
ver para quebrar a frieza do banho de 
bacia. Até então um lugar à esquerda do 
caminho, verbete antigo de dicionário, 
uma folha, pois.

Mas eis que a cidade se dispensa do 
decreto emancipador, até das linhas do 
����ǡ� ��� ������ϐ��� �������ǡ� ��������-
-se  “relicário para além das pedras, para 
além do pó da terra (...) ser vestido de 
sol, alumiando o negror que te habita, a 
��������������������ϐ������ǳǤ

���������� ��� ��� ϐ����� ������ �����
��������� ������� ����� ��ϐ�����Ǥ� ��ϐ������
que passa a conformar-se num livro, 
num verso. Outras cidades há que me-
receram versos, quase todas. Esta nossa 
Filipeia de Jomar.  Ouro Preto, então! Ou-
tras que se emanciparam somente com 
eles, os versos. Cidade de ferro como 
Itabira, “oitenta por cento de ferro nas 
almas (...) e a vontade de amar, que me 
paralisa o trabalho (Drummond). 

E fomos conferir, a confraria falante 
que se reúne aos sábados na Livraria do 
Luiz encurtando a viagem com parada 
em Queimadas e entrada, sob “o céu lim-
po e vazio (... suspenso sobre as pedras.” 
O poeta me fez ver assim. E instruiu meu 
olhar, vinte anos antes de pôr meus pés 
por entre as “nuas muralhas” de sua uni-
versal Aroeiras. 

Subi num alto, logo depois da pe-
quena morada que o poeta construiu 
para os seus ternos reencontros, ten-
tei arrancar uma jureminha que ainda 
sustentava as folhas ressecadas e fal-
tou-me força. A terra, que já é pedra, 
não abriu mão de seu único bem vege-
tal: a jurema-preta acinzentada, de um 
cheiro ou tempero guardado do mais 
íntimo da terra, como o coração dos 
seus homens.

há lugares que ficam longe, dissociados do nosso viver, até darem sinal de 
humano. Um gesto. Um dito. Uma cena de café ou de rua. Uma simpatia. Um homem.”
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Ricardo assina MP criando 

Distrito Industrial do Turismo 

O governador Ricardo 
Coutinho assinou Medida Pro-
visória criando o Distrito In-
dustrial do Turismo do Estado 
da Paraíba na região onde se 
desenvolve o Polo Turístico do 
Cabo Branco, em João Pessoa. 
A MP está publicada na edição 
dessa terça-feira (13) do Diário 
�ϐ�����������������������À��Ǥ

A medida tem como pro-
pósito dar prosseguimento 
ao desenvolvimento do Polo 
Turístico do Cabo Branco, pro-
jeto que foi criado na década 
de 1980 com o intuito de ala-
vancar o potencial turístico da 
região, com previsão de cons-
trução de diversos hotéis e ser-
viços turísticos diversos.

A MP, além de criar o dis-
trito, também transfere a res-
ponsabilidade sobre a área, 
antes a cargo da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur), 
para a Companhia de Desen-
volvimento da Paraíba (Cinep). 
De acordo com o secretário 
executivo do Turismo e do De-
senvolvimento Econômico (Se-
���Ȍǡ������������ǡ�������ϐ���­ ��
será positiva. “A Cinep já é res-
ponsável por administrar os 
distritos industriais regulares 
e tem por natureza essa atri-
buição, algo que a PBTur não 
tinha. Isso ajudará a acelerar o 
processo de efetivação do pro-
jeto”, pontua.

Ivan explica que o projeto, 
que estava há mais de 30 anos 
parado, foi retomado pela atual 
gestão estadual, que concluiu 
as intervenções pelas quais 
estava encarregado. No en-
tanto, depois de três anos, as 
obras da iniciativa privada não 
chegaram nem perto dos 50% 
previstos pelo acordo original 
da parceria público-privada. 
“É um caso raro no Brasil ver 
uma parceria em que a parte 
que cabe ao Poder Público fora 
concluída e a das empresas 
� �� ����­����Ǥ� �×�� ϐ�������
a nossa parte, concluindo a in-
fraestrutura, a rede de sanea-
mento básico e construímos o 

Centro de Convenções”, relem-
bra o secretário.

Após a aprovação da Me-
dida Provisória, a ideia é que 
a Cinep realize uma chama-
da pública, aberta a todos os 
empresários do Estado, para 
redistribuir os lotes do Polo 
Turístico do Cabo Branco e 
concretizar o projeto. 

Objetivos
De acordo com a Medida 

Provisória, com base na in-
fraestrutura implantada pelo 
Governo do Estado na área, o 
Distrito Industrial do Turis-
mo do Estado da Paraíba tem 
como objetivos promover a 
instalação de equipamentos 
destinados à exploração da 
indústria do turismo, respei-
tando o zoneamento da área 
conforme projeto de ocupação 
urbanística registrado em car-
tório; assegurar o controle ur-
bano e o ordenamento do uso 
do solo, garantindo o convívio 
sustentável com as populações 
no seu entorno; garantir que 
a exploração da área se dê de 
forma sustentável com o meio 
ambiente; promover, em con-
junto com outros órgãos e enti-
dades da Administração Públi-
ca, a defesa e conservação das 
áreas destinadas a uso comum 
e preservação ambiental. 

A MP determina ainda 
que a implantação do Distrito 
Industrial do Turismo do Es-
tado da Paraíba deve obser-
var os preceitos de adequação 
da atividade ambientalmente 
sustentável, dentre eles: capa-
citação de recursos humanos, 
prevenção da degradação do 
ecossistema, preservação da 
biodiversidade, tratamento e 
destinação ambientalmente 
seguros de resíduos, resgate e 
recuperação das áreas degra-
dadas, em virtude da continui-
dade da visitação, e da falta de 
estratégia anterior. 

De acordo com a MP, o 
Estado poderá criar progra-
���� �����Àϐ����� ��������� ���
seus órgãos e entidades com-
petentes para incentivar e 
apoiar a implantação do Dis-
trito Industrial do Turismo do 
Estado da Paraíba.       

Medida vai impulsionar o
desenvolvimento do Polo 
Turístico do Cabo Branco

O Ministério Público 
Federal (MPF) em Monteiro 
(PB) ajuizou ação civil pú-
blica por improbidade admi-
nistrativa contra o prefeito 
de São José dos Cordeiros, no 
Cariri paraibano, e a Justiça 
Federal condenou Fernando 
Marcos de Queiroz (PSDB) 
por prejuízo ao erário e enri-
quecimento ilícito. Em 2010, 
o gestor efetuou pagamen-
tos fraudulentos referentes à 
remuneração de médica que 
não integrava o quadro de 
funcionários do município. 
O dano aos cofres públicos é 
de R$ 20.743,82.

Na sentença, o juízo da 
11ª Vara Federal em Montei-
ro aplicou pena de ressarci-
mento integral do prejuízo 
ao erário, no valor de R$ 
26.440; pagamento de multa 
civil no mesmo valor, atuali-
zada de acordo com o Ma-
nual de Cálculos da Justiça 
Federal; perda da função pú-

blica atualmente exercida; 
proibição de contratar com 
o Poder Público ou receber 
����ϐÀ�������������������ϐ��-
cais ou creditícios, direta ou 
indiretamente, ainda que 
por intermédio de pessoa 
jurídica da qual seja sócio 
majoritário, pelo prazo de 
cinco anos; e suspensão dos 
direitos políticos pelo pra-
zo de cinco anos. Fernando 
Marcos de Queiroz recorreu 
da sentença e os efeitos só 
iniciam após o trânsito em 
julgado.

Afastamento
Em 1º de dezembro de 

2015, o Tribunal Regional 
Federal da 5º Região (TRF-5) 
determinou o afastamento 
cautelar do prefeito por 180 
dias, após pedido do MPF, 
em razão de o gestor estar 
embaraçando a instrução do 
processo com a apresenta-
ção de documentos falsos.

Justiça condena prefeito 
no Cariri por improbidade

SÃO JOSÉ DOS CORDEIROS Fundo irá receber 
porcentagem de 
EHQHʏFL¡ULRV�GH�
LQFHQWLYRV�ʏVFDLV

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba aprovou na ma-
nhã dessa terça-feira (13), por 
maioria, a criação do Fundo 
Estadual de Equilíbrio Fiscal 
(FEEF) que pretende fazer 
cobrança sobre quem recebe 
�����������������ϐÀ�����ϐ������Ǥ�
O projeto de lei é de autoria do 
Executivo Estadual.

O projeto prevê que para 
usufruir de incentivos e bene-
ϐÀ�����ϐ������ǡ�ϐ���������Ǧϐ�������
��� ϐ����������� ��� ������� ���
ICMS já concedidos ou que 
vierem a ser concedidos, o 
����ϐ������������������������-
pósito mensal de 10% sobre o 
respectivo valor do incentivo 
�������ϐÀ�����������	��	Ǥ

�����������ϐ��������������
de realizar o depósito mensal 
por três meses, consecutivos 
ou não, o projeto prevê a per-
��� ��ϐ�������� ��� ���������� ���
����ϐÀ���Ǥ

Do portal ClickPB
A Assembleia Legis-

lativa da Paraíba (ALPB) 
aprovou, durante sessão 
ordinária realizada nessa 
terça-feira (13) o Projeto de 
Lei que elimina a cobrança 
de taxa por parte das acade-
�����������ϐ���������������-
cação Física que atua como 
personal trainer.

 Aprovado por todos os 
deputados em plenário, o 
projeto 405/2015 é de au-
toria da deputada Camila 
Toscano (PSDB) e isenta os 
���ϐ���������� ��� �����­ ��
Física da cobrança de valo-
res por parte dos proprietá-
rios de academias e dá livre 
������� ������� ���ϐ����������
às academias para acompa-
nhar seus clientes. 

De acordo com a de-
putada Camila Toscano, os 
usuários de academias de 
ginástica que, devidamen-
te matriculados, podem in-

gressar nestes estabeleci-
mentos acompanhados por 
���ϐ��������������������������
�����­ �� ϐÀ����ǡ� ���������-
te registrados no Conselho 
Regional de Educação Física. 
Camila acrescentou que o 
diálogo feito na Assembleia 
���� �� ������­�� ���� ���ϐ��-
sionais foi fundamental para 
a aprovação do projeto. “Nós 
ϐ������� ����²����� �ï�����ǡ�
debatemos e mostramos 
aos demais deputados a im-
portância desse projeto e o 
abuso das taxas que estavam 
sendo cobradas. Fico feliz em 
ver o projeto aprovado, va-
mos esperar agora a sanção 
do governador e aí sim aca-
bar de vez com estas taxas”, 
comemorou a deputada. 

O projeto recebeu ain-
da emendas, também apro-
vadas por unanimidade, de 
autorias do deputado Bruno 
Cunha Lima (PSDB) e da de-

putada Estela Bezerra (PSB). 
A parlamentar declarou que 
as emendas apresentadas 
vêm com o objetivo de ga-
rantir que o empreendedor, 
o personal e o usuário sin-
tam-se contemplados com a 
lei. Ela defendeu a criação de 
um cadastro elaborado pelos 
proprietários das academias 
como forma de criar um re-
curso de segurança vindo a 
permitir ou não o acesso de 
������������ ���ϐ��������Ǥ�
“As academias, através de 
um cadastro, deverão fazer 
a proibição e comunicar ao 
usuário que aquele deter-
minado personal não tem 
acesso a academia. Isso é 
também um recurso que o 
dono da academia tem de 
criar instrumento legal de 
impedimento de determina-
������ϐ���������ϐ�������������
não convém àquela acade-
mia”, destacou.

ALPB aprova acesso livre aos 
personal trainers nas academias

SEM COBRANÇA DE TAXA

O governador Ricardo Cou-
tinho se reuniu, na manhã dessa 
terça-feira (13), em Brasília, com a 
nova presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), a ministra Cármen 
Lúcia que tomou posse no cargo na 
segunda-feira (12). Na ocasião, fo-
ram abordados diversos temas que 
podem ser desenvolvidos em favor 
dos estados com a ação do STF. À 
tarde, Ricardo ainda participou de 
audiência com o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e outros 
governadores do Nordeste, Norte 
e Centro-Oeste, onde foi discutida 
a situação da crise econômica en-
frentada pelo Brasil e a queda nos 
repasses do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE).

Após a audiência com a pre-
sidente do STF, Ricardo observou 
que o encontro foi extremamen-
te produtivo. “Este encontro foi 
uma boa iniciativa da presidente 
Cármen Lúcia que ocupa agora 
este cargo no STF. O Supremo tem 

um papel importante no Brasil. 
Há várias pautas no STF que pre-
cisam de decisões, como os preca-
tórios, que é um assunto que divi-
de o Brasil já que alguns estados 
utilizaram e outros não, também 
a questão da segurança pública, 
enfim, a pauta federativa é mui-
to positiva. Eu gostei bastante da 
reunião, da objetividade da pre-
sidente e acredito que teremos 
avanços na relação entre o STF e 
os estados”, comentou.

Em relação à audiência com o 
ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, o governador ressaltou que o 
desajuste da economia nacional pre-
cisa ser controlado para combater a 
crise. “Em três anos o PIB brasileiro 
caiu 7%, portanto é a maior depres-
são econômica que este País já viu e 
quem se endividou menos fez o de-
ver de casa, como é o caso da Paraí-
ba, que se vê diante desta crise sem 
ter o auxílio necessário. Na Paraíba, 
o ICMS cresceu enquanto o FPE, que 

é a transferência da União para os 
estados, despencou. Então estamos 
pagando por um processo que não é 
estadual, mas sim da União e o que 
queremos é um fôlego para poder 
não desorganizar os serviços essen-
ciais, como saúde e segurança. Este 
diálogo não está avançando e assim 
podemos ter uma situação em que 
cerca de 14 estados tenham que de-
cretar calamidade. Não queremos 
que chegue a isso porque é ruim 
para os estados, para o País e para o 
povo”, ressaltou.

Ainda de acordo com Ricardo, 
uma das demandas dos governado-
res foi quanto ao repasse do Fundo 
de Participação dos estados. “Rei-
vindicamos a metade da perda do 
FPE, que representa cerca de R$ 7 
bilhões para os Estados do Nordes-
te, Norte e Centro-Oeste, então 
queremos essa antecipação e até 
podemos fazer uma negociação 
para descontar com a repatriação 
dos capitais estrangeiros”, concluiu.

Ricardo participa de audiências em Brasília
PRESIDENTE DO STF E MINISTRO DA FAzENDA

FOTO: Divulgação/Secom-PB

O governador Ricardo Coutinho disse que na reunião com a presidente do STF foram abordados temas em favor dos estados
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Políticas

Após Cunha, Frei espera 

queda de Temer e outros
Foto: Mnonononono

Deputado ainda denunciou 
dívida do governo federal 
com agricultores da Paraíba

AGENDA DoS CANDIDAtoS
(JoÃo PESSoA)

8h - Debate na Escola Sesquicentenário, 
na Rua Manoel da franca, no Bairro dos 
Estados
10h30 – gravação de guia Eleitoral
14h - gravação de guia Eleitoral
16h30 - Reunião sobre mercados públicos, 
no Nord Class Hotel, em Cabo Branco 
17h40 - Caminhada no Castelo Branco, 
com concentração na Rua Cônego francis-
co Lima (Lateral da Escola João goulart)

Não informou a agenda.

Cida Ramos (PSB)

Luciano Cartaxo (PSD)

Charliton Machado (Pt)

8h - Debate na Escola Sesquicentenário, 
na Rua Manoel da franca, no Bairro dos 
Estados
11h - Entrevista para o Portal MaisPB
13h - Entrevista para o programa Correio 
Debate, na TV Correio
17h - Panfletagem no Centro, com concen-
tração na esquina da Rua Santo Elias com a 
Avenida Pedro I
19h - Atividade com o Coletivo de Ciclistas 
Urbanos de João Pessoa, na Praça da Paz, 
bairro dos Bancários

CAMPINA GRANDE

8h - Debate na Escola Sesquicentenário, 
na Rua Manoel da franca, no Bairro dos 
Estados
10h - Entrevista para a Rádio CBN
14h - Reunião na Comunidade Laranjeiras
18h30 - Lançamento da campanha 
“Bicicletas nas Eleições”
20h - Reunião com a categoria médica 
no Sindicato dos Médicos (Simed)Victor Hugo (PSol)

Adriano  Galdino (PSB)

8h30 - Café da manhã com lideranças 
do Bairro Universitário
11h - Visita ao Call Center de Campina
13h40 - Entrevista para o programa 
A Hora do Povo, na TV Borborema
15h40 - Caminhada no Bairro da 
Ressurreição, com concentração na 
Rua Emília Brandão
19h - Encontro no teatro do 
garden Hotel

8h - Roda de conversa com funcionários 
em empresa
11h - Visita ao canteiro de obras de uma 
construtora
15h30 - Roda de conversa com funcioná-
rios em empresa
16h23 - Caminhada nos bairros Araxá e 
Monte Santo
17h30 - Roda de conversa com funcioná-
rios em empresa
20h - Reunião com lideranças

Artur Bolinha (PPS)

Não informou a agenda.

Romero Rodrigues (PSDB)

Veneziano Vital do Rêgo (PMDB)

9h15 - gravação de guia Eleitoral
12h30 - Entrevista para a Rádio Panorâ-
mica fM
15h15 - Caminhada na Caatingueira, com 
concentração na esquina da Rua Aratuba 
com a Rua Petrópolis
19h - Encontro com lideranças

David Lobão (PSol)

7h - Panfletagem e adesivagem na Univer-
sidade federal de Campina grande (UfCg)
12h - Panfletagem no Call Center
18h - Reunião com a coordenação de 
campanha
19h30 - Conversa no canal davidlo-
bao50psol, no YouTube 
21h - Preparação para o debate na Rádio 
Tabajara

Manhã – Visita à feira de gado, a 
equipamentos públicos de saúde, e ao 
Mercado da Liberdade e das Malvinas 
Noite – Comparece a culto evangélico

Walter Brito Neto (PEN)

O deputado estadual 
Frei Anastácio (PT-PB) dis-
se, ontem (13), no plenário 
da Assembleia Legislativa, 
que espera a queda de outros 
políticos corruptos, além de 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
que foi cassado na segunda-
feira (12), pela Câmara dos 
Deputados. “Com raras exce-
ções, existem muitos outros, 
a exemplo do presidente gol-
pista, Temer, que precisam 
cair”, disse o deputado.

De acordo com o deputa-
do, os partidos que montaram 
o golpe contra Dilma, usaram 
o deputado Eduardo Cunha 
enquanto ele era útil. “Ele foi 
útil para os golpistas até a 
saída de Dilma. Tanto é que o 
processo de Cunha durou 10 
meses. Como ele agora não 
serve mais para os golpistas, 
foi descartado. Ou seja, além 
de golpistas eles são covar-
des”, disse o deputado.

 
Manoel Júnior
Frei Anastácio também 

criticou a postura do depu-
tado federal Manoel Júnior 
(PMDB-PB), que votou a fa-
vor da cassação de Cunha. 
“Ora, ele era do batalhão de 
choque de Cunha. Mas, on-
tem [segunda-feira] votou a 
favor da cassação. Mas, ele 
fez isso para tentar confundir 
a opinião pública. Ele acha 
que fazendo isso irá fazer o 
povo esquecer de que ele é 
golpista. Mas, o povo da Pa-
raíba não é bobo e sabe mui-
to bem quem é ele. Eu ando 
pela Paraíba toda e estou 
presenciando o que o povo 
acha desses golpistas”, disse 
o deputado.

Frei Anastácio disse que 
os trabalhadores e os movi-
mentos sociais estão mobili-
zados para continuar com a 
luta nas ruas contra os “gol-
pistas”. “Não iremos recuar. 
Além de Cunha, existem mui-
tos corruptos que precisam 
cair e o principal deles é Te-
mer. Os partidos que eram da 
base do governo Dilma, entre 
eles, PCdoB, PSol e PT mos-

traram durante a cassação de 
Cunha que continuam unidos 
e que existem brasileiros nos 
quatro cantos do país que 
não irão se calar. Continuarão 
indo às ruas, exigindo a que-
da dos corruptos e ladrões, 
inclusive os que existirem no 
PT. Queremos um país limpo”, 
�ϐ�����Ǥ

 
Reforma agrária
O parlamentar criticou 

ainda a falta de atenção do 
atual governo em relação à 
reforma agrária na Paraí-
ba. “O governo Temer está 
devendo R$ 5 milhões às 
cooperativas que prestam 
assistência técnica ao Incra 
em nosso Estado. Os traba-
lhadores ocuparam a sede do 
Incra, durante dois dias, para 
pressionar a liberação des-
se dinheiro. Foi prometida a 
liberação de R$ 2,5 milhões, 
mas até agora nada foi libe-
rado. Além disso, colocaram 
um superintendente no Incra 
da Paraíba, que não sabe nem 
plantar um pé de coentro”, 
disse o deputado.

Wellington Roberto
Na mesma sessão, o 

deputado Hervázio Bezer-
ra (PSB-PB), elogiou nessa 
terça-feira (13) a postura 
do deputado federal parai-
bano Wellington Roberto 
(PR-PB), por ter votado con-
tra a cassação do deputado 
Eduardo Cunha. 

O parlamentar criticou 
a postura de deputados fe-
derais paraibanos que eram 
amigos de Eduardo Cunha 
mas mudaram de posição e 
votaram ontem pela cassação 
do ex-presidente da Câmara 
dos Deputados.  

“De alguns aliados de 
Eduardo Cunha e que fa-
ziam parte da linha de 
frente, o único que teve a 
coragem de assumir essa 
postura foi o deputado Wel-
lington Roberto. Acho que o 
homem tem que ter posição, 
coragem de tomar posições 
e Wellington nunca escon-
deu que é aliado e amigo de 
Eduardo Cunha, essa pos-
tura foi coerente com a sua 
trajetória de lealdade aos 
seus amigos”, pontuou.

Um fato inusita-
do chamou atenção 
das pessoas e mais 
uma vez e esquen-
tou o clima político 
na cidade de Patos, 
que desde a semana 
passada vive um cli-
ma de acirramento e 
instabilidade política  
em virtude do afas-
tamento da  Prefei-
ta  Francisca Motta 
(PMDB), por decisão 
da Justiça Federal da 
5ª região.

Um grupo de 
cerca de 15 militan-
tes do Partido dos 
Trabalhadores (PT), 
lavou a calçada e os 
batentes da porta 
central da sede da 
Prefeitura Municipal 
de Patos, com água 
e sal grosso no ges-
to simbólico contra a 
corrupção.

O protesto cau-

sou polêmica nas re-
des sociais, que logo 
deram espaços aos 
vídeos com imagens 
da ação, uns apoia-
vam o ato, outros 
classificavam como 
desnecessário e “sa-
canagem”.

O vice-prefei-
to de Patos Lenildo 
Morais (PT), assumiu 
o comandando do 
Executivo na última 
sexta-feira (9), com o 
afastamento caute-
lar da prefeita Fran-
cisca Motta. Lenildo 
havia rompido desde 
de março com a pre-
feita e se lançou can-
didato de oposição 
pelo PT.

A assessoria de im-
prensa da prefeitura 
afirmou que o ato foi 
de inteira responsabi-
lidade dos militantes e 
que o atual gestor não 
teve nenhuma partici-
pação na convocação 
do protesto.

Militantes do PT lavam 
calçada da prefeitura

PRotESto EM PAtoS

A “Carta-compromisso 
com a mobilidade por bicicle-
ta em João Pessoa”, que será 
apresentada nesta quarta-fei-
ra (14), já está de posse de to-
dos os candidatos e candidata 
à Prefeitura de João Pessoa e 
seus respectivos vices. O do-
cumento integra o conjunto 
de ações da Campanha Bici-
cleta nas Eleições, que será 
���­�����ϐ�����������������­��
da Paz, às 18h30.

Ao longo das oito páginas 
da Carta-compromisso envia-
da à candidata Cida Ramos 
e aos candidatos Charliton 
Machado, Luciano Cartaxo, 
Victor Hugo estão elencadas 
pautas prioritárias relaciona-
das à mobilidade urbana por 
bicicleta. Elas estão divididas 
em temas como “segurança 
�� ϐ��������­ �� ��� ��������ǳǡ�
“educação”, “infraestrutura e 
estacionamento”, “adminis-
tração pública e planejamen-

to”, “serviço para usuários de 
bicicletas” e “legislação”. O 
documento também foi en-
viado a todos os candidatos 
a vice-prefeito, para ser assi-
nado. As assessorias têm con-
ϐ������� ������ �� ���������-
so em assinar a Carta como 
a presença no evento desta 
quarta-feira.

Durante o lançamento 
da Campanha Bicicleta nas 
Eleições serão apresentados, 
ainda, vídeos e relatórios re-
lacionados ao universo da 
bicicleta como meio de trans-
porte em João Pessoa. Có-
pias da Carta-compromisso 
também estarão disponíveis 
para leitura dos presentes. 
No evento serão anunciadas, 
ainda, as demais ações da 
campanha, inclusive àquelas 
relacionadas ao Dia Mundial 
Sem Carro, no próximo dia 22 
de setembro.

ǲ��������� ����ϐ���� ���

candidatos a usar a bicicleta 
como meio de transporte, de 
fato, pedalando até o local de 
trabalho ou aos compromis-
����������Ǥ��ϐ����ǡ������±������-
lidade de milhares de ciclistas 
que cruzam a cidade todos os 
dias para estudar ou trabalhar 
– um direito garantido pela lei 
e desrespeitado diariamente 
nas ruas da cidade”, adian-
ta Caio Henrique, do Cidade 
����Ǥ�ǲ2��������ϐ�����������-
rente daquele dos chamado 
bicicletaços que as coligações 
têm promovido, quando mui-
tas bicicletas vão às ruas para 
festejar, com toda a seguran-
ça e ruas fechadas para isso. 
Gostaríamos muito que esses 
candidatos vivenciassem um 
pouco os prazeres e os desa-
ϐ����������������������������ǳǡ�
completa Henrique França, do 
João Pessoa que Queremos.

Dez entidades da so-
ciedade civil organizada são 

signatárias da Carta e reivin-
dicam dos candidatos com-
promisso com a mobilidade 
urbana por bicicleta em João 
Pessoa. São elas: Bike Anjo 
João Pessoa, Coletivo Cidade 
Bike, Coletivo UFPBike, En-
gajamundo – Núcleo Local 
Paraíba, Instituto Soma Bra-
sil, Minha Jampa, Movimento 
Ciclovias Já, Movimento João 
Pessoa que Queremos, Nú-
cleo de Cidadania e Direitos 
Humanos da UFPB e Trama 
– Escritório Modelo de Arqui-
tetura e Urbanismo.

Ciclistas apresentam carta-compromisso
“BICICLEtA NAS ELEIÇÕES”

Q Lançamento da Campanha Bicicleta 
nas Eleições em João Pessoa
Q�Dia 14/9/2016
Q�Horário: às 18h30
Q�Local: Praça da Paz, Bancários
Q�Realização: Coletivo de Ciclistas 
urbanos de João Pessoa

Serviço

Prefeito interino afirma que não convocou a manifestação

Foto: Jefferson Saldanha

Jefferson Saldanha
jeffersonsaldanha1@hotmail.com



PBGás liga mais dois 
hotéis de João Pessoa 
à rede de gás natural
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Em 2015, foram 495 casos, 
o que corresponde a 8,62% 
do total de 20 bairros 

Cruz das Armas lidera casos em JP

Proliferação da deNGUe

Teresa duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

A proliferação do mos-
quito Aedes aegypti tem pre-
ocupado moradores do bairro 
de Cruz das Armas. Dados da 
Vigilância Epidemiológica de 
João Pessoa apontam que a 
localidade lidera o número de 
casos de dengue na capital. No 
ano passado, foram registrados 
495 casos, o que corresponde a 
8,62% do total registrado nos 
20 bairros com maior número 
de ocorrências.

Conforme o gerente da Vi-
gilância Epidemiológica, Daniel 
Batista de Araújo, de janeiro a 
������� ï������ ������ ����ϐ���-
dos 5.922 casos, sendo 4.600 
���ϐ�������� �� �� ��������� ���
investigação. Os dados apon-
tam um aumento de 21% em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior. “Esse aumento 
se atribui ao volume de chuvas 
caídas em João Pessoa nos me-
ses de fevereiro e março, que 
contribuem para a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti por 
conta do acúmulo de águas pa-
radas”, comentou.

Muito embora tenha ocor-
rido o aumento no número de 
������ ����ϐ������ǡ� �� ��� ×������
�������������­ �������ϐ�������ǣ�
em 2012 foram sete óbitos; em 
ʹͲͳ͵ǡ� ����Ǣ� ʹͲͳͶǡ� ��²�ǣ� ʹͲͳͷǡ�
dois, e em 2016, até o momento, 
uma morte. Com relação a chi-
kungunya, doença transmitida 
também pelo mosquito Aedes 
�������ǡ����������ϐ����������±�
o momento, em João Pessoa, 
1.687 casos, sendo 2.463 noti-
ϐ���������͹͹͸�������������­ �Ǥ�
“No caso da chikungunya, nós 
não temos como fazer parâme-
tros com o ano anterior por se 
tratar de doença nova”, expli-
cou o gerente.

Acúmulo de lixo
No bairro de Cruz das Ar-

mas o problema é visível aos 
olhos de quem passar por lá. 
O acúmulo de lixo é grande 
nas ruas, parecendo até que há 
muito tempo não se faz o reco-
lhimento. Nas calçadas podem 
ser encontrados diversos tipos 
de criadouros do mosquito 
Aedes aegypti, a exemplo de 
pneus, bacia sanitária, copos, 
sacos cheios de lixo, restos de 

metralha e até mesmo carcaça 
de veículos queimados em to-
tal abandono.

��� ���� ���ϐÀ���� �����ǡ�
uma das principais do bairro, 
que passa por traz do cemité-
rio, o lixo a céu aberto é uma 
constante. Em rápida passa-
gem, a equipe de reportagem 
de A União constatou diversos 
pneus com água acumulada e 
prédios abandonados, a exem-
plo de uma casa localizada na 
Rua Juiz Domingos Porto, cujo 
lixo chega a invadir a calçada, 
impedindo a passagem dos pe-
destres. “Eu já tive dengue duas 
vezes e não sei mais o que fazer 
com essa casa abandonada que 
é um verdadeiro criadouro do 
mosquito, pois já denunciamos 
e ninguém toma uma atitude”, 
reclamou dona Maria Apareci-
da Santos, moradora da rua.

“Aqui em Cruz das Armas 
não existe coleta de lixo diá-
ria, eles vêm fazer esse serviço 
aqui quando bem entendem e, 
enquanto isso, nós moradores 
ϐ�����������������������������
conta dos diversos criadouros 
acumulados pelo bairro”, disse 
seu Fernando Cardoso Vieira. 

Na casa de Paulo José do 
Amaral a situação é crítica. 
“Aqui em casa todos já tiveram 
��������ǡ� ϐ���� �������������
tenhamos novamente por con-
ta do acúmulo do lixo existente. 
A vigilância passa colocando o 
veneno, mas não adianta por-
que é o lixo que deve ser retira-
do diariamente”, disse.

Na própria sede da Secre-
taria Municipal de Saúde, no 
bairro da Torre, um verdadeiro 
cemitério de carros sucatea-
dos, inclusive um do combate 
ao mosquito Aedes aegypti, se 
torna criadouro.

Bairros mais afetados
Conforme dados da Vi-

gilância Epidemiológica, os 
bairros com maior número de 
������ ����ϐ������� ��� �������
são Cruz das Armas (495), 
Cristo Redentor (396), Oitizei-
ro (290), Mangabeira (285), 
Torre (263), Jaguaribe (254), 
Bairro das Indústrias (213), 
Varadouro (203), Mandacaru 
(198), Valentina (187), Fun-
cionários (180), Bancários 
(172), Alto do Mateus (159), 
Varjão (150), Centro (147), 
Roger (143), Jardim Veneza 
(130), Treze de Maio (112), 
Ernesto Geisel (105) e a Ilha 
do Bispo (80).

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES-PB) divulgou ontem 
o novo boletim da dengue, zika 
e chikungunya. De acordo com 
os dados, de 1º de janeiro a 28 
de agosto de 2016 (34ª semana 
epidemiológica de início de sin-
tomas) foram notificados 35.588 
casos prováveis de dengue. Em 
2015, no mesmo período (até 
34ª SE), registrou-se 18.650 casos, 
evidenciando um aumento de 
90,82%. Observa-se que o pico 
do aumento dos casos ocorreu 
no mês de março, entretanto, a 
partir de maio começou a redu-
ção dos casos.

“Dos 223 municípios do Es-
tado, 219 registraram a ocorrên-
cia de casos suspeitos de dengue 
no sistema até o momento, res-
tando ainda quatro municípios 

sem nenhuma notificação. É im-
portante evidenciar que sinalizar 
a possibilidade de casos suspeitos 
é uma forma de manter todas as 
equipes de vigilância e assistên-
cia atentas para o agravo, o que 
contribui para o desencadear das 
demais ações de vigilância epide-
miológica e ambiental necessá-
rias para o controle da doença 
em seu território”, alertou a ge-
rente operacional de Vigilância 
Epidemiológica da SES-PB, Izabel 
Sarmento.

De acordo com o boletim, fo-
ram registrados 4.205 casos sus-
peitos do vírus zika, um aumento 
de 298 casos nas últimas duas se-
manas. Atualmente, na Paraíba, 
existem três unidades Sentinelas 
do zika vírus implantadas para 
identificação da circulação viral 

nos municípios de Bayeux, Cam-
pina Grande e Monteiro, confor-
me recomendação do Ministério 
da Saúde, entretanto o número 
de coletas nessas unidades tem 
sido reduzido. 

Quanto às notificações de 
suspeita de chikungunya, no pe-
ríodo de 1º de janeiro a 28 de 
agosto de 2016, foram registra-
dos 17.664 casos suspeitos, ou 
seja, um acréscimo de 2.030 casos 
nas duas últimas semanas epide-
miológicas. 

Até a 34ª semana, foram 
registrados 103 óbitos suspeitos 
por arboviroses, devido ao tra-
balho realizado pela vigilância 
epidemiológica após busca ativa 
nos sistemas de informações, mí-
dias e serviços de saúde. “É im-
portante frisar que dos 11 óbitos 

confirmados por chikungunya, 
destaca-se a I Gerência Regional 
de Saúde com a maioria deles, 
sendo cinco em João Pessoa, um 
em Bayeux e um em Cabedelo. 
A estratégia mais efetiva para 
evitar os óbitos causados pela 
dengue, zika e chikungunya é a 
detecção precoce dos casos sus-
peitos combinado com o manejo 
adequado do paciente, de acor-
do com o agravo”, enfatizou a 
gerente operacional.

A SES-PB recomenda que 
todas as Secretarias Municipais 
de Saúde intensifiquem as orien-
tações sobre sinais e sintomas 
de dengue, chikungunya e zika 
e, em caso de adoecimento, o 
usuário deve procurar imediata-
mente a Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) ou serviço de saúde 

mais próximo.
LIRAa e LIA – Durante o mês 

de julho, 219 municípios (98,2%) 
realizaram o 2º levantamento de 
índices, para avaliar a infestação 
predial pelo Aedes aegypti, por 
meio do LIRAa (Levantamento 
de Índice Rápido do Aedes ae-
gypti) e LIA (Levantamento de 
Índice Amostral), este último, 
para municípios que possuem 
ate 2 mil imóveis.

De acordo com os dados, 52 
municípios (23,3%) atualmente 
estão em situação de risco para 
ocorrência de surto. Em situa-
ção de alerta, 114 municípios 
(51,3%), enquanto 53 municípios 
(23,7%)  têm situação satisfató-
ria e quatro municípios (1,8%) 
não informaram seus resultados 
de LIRAa e LIA.

Saúde divulga novo boletim epidemiológico
doeNçaS TraNSMiTidaS Pelo aedeS aeGYPTi

Aplicativo 
Desenvolvido pela Companhia de Processamento de Dados da 
Paraíba (Codata) para celulares da plataforma Android. O inte-
ressado em usar o aplicativo precisa, primeiramente, acessar 
a “Play Store” disponível na área de trabalho do telefone An-
droid. Depois, é só digitar na busca o nome “Aedes na Mira” 
e fazer o download. Quando o cidadão abrir o aplicativo, irão 
aparecer as opções de “denúncia”, “cuidados”, “gestantes” e 
“serviços de referência”.
Na opção “denúncia”, aparece o comando “capturar imagem”. 
Junto com a foto, devem ser enviadas informações sobre o 
local do possível foco do mosquito, em qualquer lugar da Pa-
raíba. O cidadão que enviar a denúncia por meio do aplicativo 
receberá um retorno sobre o andamento de sua demanda.

Site 
A Polícia Militar da Paraíba lançou em seu site, www.pm.pb.
gov.br, um espaço para que as pessoas possam indicar os lo-
cais em que acreditam que haja focos do Aedes aegypti. Para 
informar, basta acessar o site e seguir os passos indicados. 
Com a utilização dos drones, a Polícia Militar fará uma verifi-
cação no local e, caso confirme a existência dos focos do mos-
quito, encaminhará a informação para a Secretaria de Saúde 
do Estado.

PMJP 
A Gerência de Vigilância Ambiental e Zoonoses (Gvaz) conta 
com equipes para atender as denúncias através dos telefones 
3214-5718, 3218-9357 e 0800-282-7959. As equipes vão 
até o local e, se for necessário, realizam o controle químico 
e fixam um adesivo que mostra que aquele ambiente passou 
por controle.

Alô Limpinho 
A população pode denunciar situações irregulares e solicitar 
serviços à Emlur através do Tele Atendimento: 0800 083 2425 
e 3214-7634.

Saiba os canais de denúncia

Acúmulo de lixo na Rua Porfírio Costa favorece a proliferação do Aedes

Lixo e entulhos de casa abandonada em Cruz das Armas se transformaram em possíveis criadouros do mosquito transmissor da dengue

foToS: Evandro Pereira
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Justiça considera improcedente

ação de Dom Aldo por difamação
Advogado do arcebispo 
emérito diz que vai
recorrer da decisão

O Tribunal de Justiça da 
Paraíba julgou improceden-
te, na última segunda-feira 
(12), a ação impetrada pelo 
ex-arcebispo da Paraíba, 
dom Algo Pagotto, movida 
contra Mariana José Araújo 
da Silva por crime de calúnia 
e difamação. O juiz Herman-
ce Gomes Pereira, da Câmara 
Criminal de João Pessoa, aca-
tou o argumento da defesa da 
acusada, de que ela não agiu 
com má-fé ao escrever a car-
ta e que não teve intenção de 
divulgar o conteúdo escrito.

"Mariana não agiu com 
dolo, com má-fé ao escrever 
a carta e direcionar sigilosa-
mente ao Vaticano. Ela não 
tinha a intenção de divulgar 
a carta, de propalar a carta e, 
ao perceber essa conduta em 
nossa petição, o que deixa-
mos bem claro, o magistrado 
acolheu nossos argumentos 
e absolveu a Srª Mariana 
julgando improcedente esta 
ação que dom Aldo fez con-
tra ela", explicou o advogado 
da acusada, Iarley Maia.

De acordo com Iarley, o 
sentimento de Mariana é o de 
justiça feita após a decisão. 
"O sentimento [de Mariana] 
é de tranquilidade, de sere-
nidade, de uma pessoa que 
sempre agiu dentro da lei, 
sempre agiu de boa fé para 
denunciar questões horren-
das que estavam ocorrendo 
dentro da Igreja Católica e 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Feliphe Rojas
Especial para A União

que estão sendo comprova-
das como verdadeiras. É o 
sentimento de justiça de que 
em momento algum ela co-
meteu crime", comentou.

O advogado Sheyner As-
fora, que defende dom Aldo 
Pagotto na ação movida por 
Mariana José Araújo da Silva, 
disse ontem que vai recorrer 
da decisão do juiz que julgou 
improcedente a ação movida 

pelo religioso contra a mu-
lher.  “Estou apenas aguar-
dando ser intimado”, adian-
tou. O advogado da acusada, 
por sua vez, disse que está 
aguardando a acusação se 
pronunciar e agir para ver o 
que será feito.

Surpreso com a decisão 
do magistrado e mesmo res-
peitando o posicionamento 
do juiz, o advogado disse que 

houve “incongruência”, pois 
a senhora Mariana Araújo, 
segundo ele, no depoimento 
prestado na audiência, mesmo 
indagada pelo juiz, não quis 
dizer o nome do padre a quem 
entregou a carta, nem onde ele 
poderia ser encontrado.

Para Sheyner, a denun-
ciante Mariana José Araújo 
da Silva praticou crime, pois 
ela foi clara ao dizer ter ela-

borado e entregue a carta a 
um padre relatando que dom 
Aldo mantinha relação afeti-
va e sexual com um jovem de 
18 anos, bem como permitia 
e encobria o relacionamento 
de padres e seminaristas com 
crianças e adolescentes.

Sheyner Asfora disse em 
entrevista por telefone que 
dom Aldo nega todas as acusa-
ções, principalmente de envol-

vimento em casos de assédio 
�������������ϐ��������������������
do que está descrito nos depoi-
mentos. O advogado revelou 
também a existência de um 
grupo de oposição ao sacerdo-
te dentro da própria igreja. 

Entenda o caso
Em uma carta enviada 

ao Vaticano em 2015, uma 
mulher relatou que dom Aldo 
mantinha relação afetiva e 
sexual com um jovem de 18 
anos e permitia e encobria 
o relacionamento de padres 
e seminaristas com crianças 
e adolescentes. No mesmo 
ano, segundo a agência de 
notícias AFP, o arcebispo foi 
alvo de visitas canônicas e te-
ria sido impedido de ordenar 
novos padres.

No mês de julho deste 
ano, dom Aldo apresentou 
uma carta de renúncia, que 
foi aceita pela Congregação 
para os Bispos e um decreto 
do papa Francisco sobre a re-
núncia foi publicado no site 
do Vaticano. Ao aceitar a re-
núncia de dom Aldo, o papa 
nomeou dom Genival Saraiva 
de França como administra-
dor apostólico da Arquidio-
cese até que um novo arce-
bispo seja nomeado.

Na carta, dom Aldo, que 
esteve à frente da Igreja Ca-
tólica na região de João Pes-
��������ͳʹ�����ǡ��ϐ���������
�������� ������ ̶���� ���ϐ����
demais, numa ingênua mi-
sericórdia". "Acolhi padres e 
seminaristas, no intuito de 
lhes oferecer novas chances 
na vida. Entre outros, alguns 
egressos, posteriormente 
suspeitos de cometer graves 
defecções, contrárias à ido-
neidade exigida no sagrado 
ministério", destaca.

FOTO: Evandro Pereira

Ex-arcebispo da Paraíba  
foi acusado, em carta 
enviada ao Vaticano no 
ano passado, de manter 
relação afetiva e sexual 
com um jovem de 18 anos 

A Polícia Militar desarticulou, na 
segunda-feira (12), uma fábrica clan-
destina de armas de fogo que funcio-
nava na cidade de Itabaiana, distante 
90km de João Pessoa. No local, foram 
apreendidas 11 espingardas de qua-
tro calibres diferentes.  Um homem 
de 63 anos, que seria responsável 
pela fábrica, foi preso em flagrante.

De acordo com o comandante do 
8o Batalhão da PM, major Oscar Beu-
tenmuller,  no local eram fabricadas 
e consertadas armas. “Não temos 
informações de quem buscava esse 

serviço no local, mas a desarticulação 
da fábrica foi fundamental para ti-
rar esse arsenal de circulação e coibir 
essa prática, que tem crime previsto 
no próprio estatuto do desarmamen-
to”, disse.

A fábrica foi fechada depois que 
policiais do Núcleo de Inteligência 
do 8o Batalhão receberam informa-
ções sobre o local e indicaram para 
os policiais da Rádio Patrulha. As ar-
mas e o suspeito foram encaminha-
dos para a Delegacia de Polícia Civil, 
em Itabaiana. 

Fábrica clandestina de armas 
é desarticulada em Itabaiana

ARSENAL APREENDIDO
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No local, policiais militares apreenderam 11 espingardas de quatro calibres diferentes 

A Polícia Civil da Paraíba, 
por meio de uma ação realiza-
da pela equipe de investigado-
res da 17ª Delegacia Seccional, 
com sede na cidade de Itapo-
ranga, realizou, na manhã de 
ontem,  a prisão de Valdir Fer-
reira de Souza Lima, Joílson Ro-
drigues e João Rodrigues dos 
Santos Filho.

De acordo com o delega-

do da Seccional, Glauber Fon-
tes, a prisão ocorreu após as 
investigações realizadas sobre 
um roubo a residência de um 
empresário, na zona rural do 
município de Santana dos Gar-
rotes. Foram cumpridos três 
mandados de prisão, dois deles 
quando os suspeitos saíam da 
prisão, já que estão cumprindo 
pena em regime semiaberto, e 

o outro foi preso em casa.
Após depoimento na 

sede da delegacia em Itapo-
ranga, os presos responderão 
pelo crime de roubo e seguem 
para a prisão, onde deverão 
aguardar as decisões da Jus-
tiça. Como dois dos suspeitos 
presos já estão enquadrados 
dentro do regime prisional, a 
pena deverá aumentar.

A Coordenadoria da In-
fância e da Juventude do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba vai 
retomar, no dia 4 de outubro, a 
segunda etapa das audiências 
concentradas, nas nove casas 
de abrigo que acolhe crianças 
e adolescentes na capital. A 
primeira audiência acontece-
rá na Morada do Betinho, nos 
Bancários.

De acordo com o juiz 
Adhailton Lacet , titular da 1ª 
Vara de Infância e Juventude 
da Capital, a previsão é de que 
90 casos de crianças e adoles-
centes internos nesses abrigos 

�����������������������ϐ�������
para que possam ser reinte-
gradas às famílias. 

O magistrado explicou, 
ainda, que muitas vezes a 
criança continua acolhida por 
necessitar de restabelecer vín-
culos com os parentes. Outras 
vezes, os pais estão em trata-
mento, por uso excessivo de 
álcool, por exemplo, e, nesses 
casos, ela é encaminhada para 
as Secretarias de Saúde e do 
Desenvolvimento Humano do 
Estado. “Não quer dizer, ne-
cessariamente, que a criança 
por não ter saído, não tenha 

resolvido a sua situação,” res-
saltou o juiz.

Realizadas a cada seis me-
ses, as audiências concentra-
das obedecem a um calendário 
de atividades. No dia 5 aconte-
cerá no Lar da Criança Jesus de 
Nazaré; dia 6, Aldeia Infantil 
SOS; dia 11, Casa Lar Manaíra; 
dia 13, Missão Restauração; 
dia 18, na Casa Masculina; 19, 
na Casa Feminina e Família 
Acolhedora; dia 20, na Casa 
Shaloom; dia 25, na Fundação 
São Padre Pio de Pietrelcina e, 
por último, no dia 26 será a vez 
da Casa de Passagem.

Polícia prende três suspeitos de 
roubo em Santana dos Garrotes 

Vara da Infância retoma  
audiências concentradas 

NA ZONA RURAL

DIA 4 DE OUTUBRO
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Gás natural canalizado chega a 

mais dois hotéis de João Pessoa
Agora, são 26 o número de 
estabelecimentos do setor 
que utilizam o produto

O gás natural canalizado 
vem se expandindo no seg-
mento hoteleiro de João Pes-
soa. Neste mês de setembro, 
a PBGás (Companhia Parai-
bana de Gás) ligou mais dois 
hotéis: o Blue Nord, no Cabo 
Branco, e o Hotel Manaíra, 
chegando a 26 o número de 
estabelecimentos do setor 
que utilizam o combustível 
mais limpo e moderno.   

O diretor presidente da 
PBGás, George Morais, des-
tacou que o crescimento do 
turismo nos últimos anos na 
Paraíba contribui para o sur-
gimento de hotéis, pousadas, 
bares e restaurantes e, neste 
contexto, a companhia tem 
um olhar focado em atender 
a esses segmentos impor-
tantes para a economia do 
Estado. “A expansão do gás 
natural em várias atividades 
comerciais vem acompanha-
da da ampliação da rede de 
distribuição e a boa aceita-
ção dos clientes”, observou.  

O gerente de mercado 
residencial e comercial da 
PBGás, Renato Vilarim, res-
saltou que a boa aceitação do 
gás natural entre os empre-
�����������Ǧ�����������ϐÀ�����
como a segurança, forneci-
mento contínuo, otimização 

O Blue Nord, na Praia do Cabo Branco, na capital, foi um dos hotéis que aderiu ao gás natural

do espaço e a economia em 
relação aos combustíveis 
concorrentes. “Um hotel 
funciona 24 horas por dia e 
todos os dias da semana, o 
que gera a necessidade do 
fornecimento contínuo. Além 
do mais, o gás natural pode 
ser utilizado para o funcio-
namento de fornos, fogões, 
lavanderia e para aqueci-
mento da água dos chuveiros 
e piscina, gerando economia 
também com energia elétri-
ca”, pontuou.

A gerente do hotel Blue 
����ǡ����������������ǡ� �ϐ��-
mou que a adesão ao gás 
natural se deu pela busca 
por economia, praticidade e 
o respeito ao meio ambien-
te. Edvanda destacou que 
está satisfeita com o uso do 
combustível nos primeiros 
15 dias pela praticidade do 
abastecimento contínuo e 
pelo ganho de espaço, já que 
não será necessário mais ar-
mazenar botijões.  “Espera-
mos nos próximos meses po-

der economizar na conta do 
gás com o novo energético”, 
acrescentou.   

O chefe de cozinha do 
hotel Blue Nord, Danilo Ma-
ciel, disse que os principais 
����ϐÀ��������������������� ��
a praticidade e a segurança, 
por não precisar se preocu-
par quando o botijão vai aca-
bar e efetuar a troca, que é 
sempre um risco para os fun-
cionários. “É muito prático, é 
só ligar o fogão, e começar o 
trabalho”, completou.  
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A fauna e a flora do 
Jardim Botânico Benja-
min Maranhão inspiram 
as pinturas que inte-
gram a exposição Cores 
do Jardim. A mostra é 
promovida pelo Gover-
no do Estado, por meio 
da Superintendência de 
Administração do Meio 
Ambiente (Sudema). A 
partir do  próximo sába-
do (17), às 14h, o públi-
co pode conferir os tra-
balhos, na área de uso 
comum do Jardim Botâ-
nico, em João Pessoa.  

A coordenadora do 
Jardim Botânico, Suê-
nia Oliveira, fala sobre 
o material que será 
exposto. “Esse traba-
lho vai além  das telas 
pintadas,  trazendo os 
conceitos de sustenta-
bilidade,  pois  reapro-
veitamos  troncos de 
madeira apreendidas 
pelo Batalhão da Polí-
cia Ambiental  que es-

tão sem condições de 
uso para as outras fina-
lidades, ressaltou.

A exposição é gratui-
ta e ficará disponível para 
visitação do público nos 
meses de setembro e ou-
tubro, nos horários nor-
mais de funcionamento: 
de terça a sábado, das 8h 
às 16h30. A ação é de au-
toria da artista e paisagis-
ta Lúcia Nobre que traz 
pinturas em madeira.

Jardim Educador
No último dia 3 de 

setembro o Jardim Bo-
tânico realizou a pri-
meira  ação do projeto 
Jardim Educador para 
comemorar o Dia do 
Biólogo. O projeto  tem 
como objetivo estreitar 
os laços entre a aca-
demia e a instituição.  
O público-alvo, nesta 
fase, são estudantes 
dos cursos de Biologia 
e Ecologia.

Jardim Botânico  
promove exposição

CORES DO JARDIM

O IFPB lançou o edital 
de seleção para 3.389 vagas 
para os cursos técnicos em 
17 campi. As inscrições são 
gratuitas e serão realizadas 
no período de 3 de outubro 
a 4 de novembro. O Processo 
Seletivo de Cursos Técnicos 
para o semestre de 2017.1 
se dará através de análise 
do histórico escolar. No dia 
14/11 será divulgada a lista 
�ϐ������ ��� ����������� ������-
tos e no dia 19/12 o resulta-
���ϐ����������������

Na modalidade integra-
do ao Ensino Médio, volta-
da para aqueles estudantes 
que terminaram o Ensino 
Fundamental 2, estão sendo 
ofertadas 2.177 vagas, nos 
campi de Cabedelo, Cajazei-
ras, Campina Grande, Catolé 
do Rocha, Esperança, Guara-
bira, Itabaiana, Itaporanga, 
João Pessoa, Monteiro, Patos, 
Picuí, Princesa Isabel, Santa 
Rita e Sousa. Já na modali-
dade subsequente ao Ensino 
Médio, voltada para aqueles 
que já concluíram esta etapa, 
são 1.212 vagas nos campi de 
Cabedelo, Cabedelo Centro, 
Cajazeiras, Campina Gran-
de, Esperança, João Pessoa, 
Mangabeira, Monteiro, Patos, 
Picuí, Princesa Isabel e Sousa.

Para se inscrever, o can-
didato precisa preencher, ele-
tronicamente, todos os itens 
do Formulário de Inscrição, 
disponibilizado no endereço 
eletrônico https://estudante.
ifpb.edu.br, inclusive o Ques-
tionário Socioeconômico, 
anexar o Histórico Escolar ou 
documento equivalente. Há 
cotas para candidatos com 
��ϐ���²����� �� ��������� ��� ��-

colas públicas. A seleção se 
dará a partir da média arit-
mética das disciplinas.

O novo paradigma de 
seleção para ingresso nos 
cursos técnicos do IFPB visa 
a inclusão social, a equidade 
e a isonomia, além de dar 
mais celeridade ao processo 
e menor dispêndio aos cofres 
públicos. “A razão central da 
mudança do processo sele-
tivo está focada na inclusão 
social de todos os estudan-
tes, desde aqueles que termi-
naram os estudos há muito 
tempo, quanto os que estão 
na idade regular”, disse o rei-
tor Nicácio Lopes.  

“Para os que estão dentro 
da idade regular, vamos men-
��������������������ϐ���������
todo um histórico escolar e não 
um evento pontual, que muitas 
vezes pode trazer distorções, 
acarretando a perda de bons 
talentos para a instituição. Os 
que estão fora da escola há 
muito tempo, vão se sentir 
mais estimulados porque vão 
concorrer de igual para igual, 
havendo maior equidade e iso-
nomia no processo”, explicou o 
reitor Nicácio Lopes.

IFPB vai selecionar 
estudantes para cursos

EM 17 CAMPI

No dia 14/11 será 

divulgada a 

lista oficial de 

candidatos 

inscritos e no dia 

19/12 o resultado 

final do processo

Os alunos do Curso Téc-
nico em Hotelaria da Esco-
la Estadual Presidente João 
Goulart, localizada no bairro 
do Castelo Branco, em João 
Pessoa, se preparam para 
mais uma aula de campo nos 
pontos turísticos da Região 
Metropolitana da capital. Des-
ta vez, a visita será ao Jardim 
Botânico, na primeira semana 
de outubro. Na semana passa-
da, os estudantes visitaram o 
Porto de Cabedelo, para onde 
foram de trem, partindo da 
sede da Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos (CBTU), 
também em João Pessoa. 

De acordo com a pro-
fessora de História da Esco-
la, Kryscia da Silva Oliveira, 
que acompanha os jovens 
nas aulas de campo, esta é 
uma estratégia de tornar 
mais prático o conhecimen-

to repassado para os alunos 
e promover o debate sobre 
os pontos turísticos locais. “A 
gente já foi ao Centro Históri-
co e ao Parque da Lagoa, em 
João Pessoa; além de visitar 
o Forte de Santa Catarina e 
o Porto, em Cabedelo. Segui-
mos um calendário devida-
mente planejado”, informou. 

A professora de Hotela-
ria da Escola, Adriana Car-
doso, também acompanha os 
alunos nas visitas. “A gente 
percebe uma aceitação mui-
to grande por parte deles. 
Tivemos a ideia de sair da 
sala e estender o ensino aos 
pontos turísticos e o retorno 
����� ������������ �����ϐ����-
te”, disse. E acrescentou: “A 
intenção é reforçar o conhe-
cimento sobre os lugares 
com os quais os alunos vão 
trabalhar no futuro”. 

O aluno Tiago Santos, do 
1º ano do curso, falou que as 
aulas de campo passam a ex-
periência sobre os lugares 
mais visitados do Estado. “É 
bem estimulante para nós que 
estudamos Hotelaria”, comen-
tou. Pensamento parecido tem 
o estudante Samuel Rodri-
gues, do 2º ano do curso: “Isso 
é muito importante para todos 
nós, principalmente porque 
muitos estão nesses pontos 
turísticos pela primeira vez”. 

“Levamos em conside-
ração que o patrimônio pú-
blico é uma reunião de bens 
e direitos que agregam não 
apenas valor econômico, 
mas também uma vasta ex-
periência através do uso das 
diversas linguagens e técni-
cas artísticas (teatro, cine-
ma, música, literatura, artes 
plásticas e outras)”, comple-

mentou a professora Kryscia. 
“A complexidade de formar 
������ǡ� ��ϐ���Ù��� ���������� ��
cultura e a história ao turis-
mo deve servir de debate, ex-
perimentado suas múltiplas 
��������������ǳǡ�ϐ��������Ǥ

Os alunos foram acompa-
nhados também pela chefe de 
Manutenção, Obra e Conser-
vação do Porto, Geane Viana 
Gouveia. Ela explicou sobre 
o funcionamento do porto, 
��� ���� ��� ������� ��� ϐ����� ���
navios cargueiros. Durante a 
aula estava atracado um na-
vio argentino com um carre-
gamento de trigo e um navio 
petroleiro. Geane falou como 
se dá o processo de descarga 
e as etapas que os produtos 
levam para serem distribuí-
dos aos pontos de vendas. Os 
alunos ouviram atentamente 
e tiraram dúvidas.

Alunos conhecem pontos turísticos
CURSO TÉCNICO EM HOTELARIA

Na semana passada, os estudantes visitaram o Porto de Cabedelo, para onde foram de trem, partindo da sede da CBTU, em JP 

FOTO: Delmer Rodrigues/Secom-PB
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Juristas apresentam pedido de 

impeachment de Gilmar Mendes
Grupo acusa o ministro 
do STF de adotar 
“comportamento partidário”

Um grupo de juristas e 
representantes da sociedade 
civil apresentaram ontem no 
Senado um pedido de impea-
chment do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes. Os autores 
são os juristas Celso Antô-
nio Bandeira de Mello, Fábio 
Konder Comparato, Sérgio 
Sérvulo da Cunha e Álvaro 
Augusto Ribeiro da Costa; a 
ativista de direitos humanos 
Eny Raymundo Moreira; e o 
ex-deputado e ex-presidente 
do PSB, Roberto Amaral.

No pedido, o grupo 
acusa o ministro de adotar 
“comportamento partidário”, 
mostrando-se leniente com 
relação a casos de interesse 
do PSDB e “extremamente 
rigoroso” no julgamento de 
casos de interesse do PT e 
��� ����� ϐ�������ǡ� ǲ�������-
mente os ex-presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff, não escondendo 
sua simpatia por aqueles e 
sua ojeriza por estes”.

Para os autores, o minis-
tro tem ofendido a Constitui-
ção, a Lei Orgânica da Magis-
tratura e o Código de Ética 
da Magistratura ao não atuar 

com imparcialidade e con-
ceder frequentes entrevistas 
nas quais antecipa seus votos 
e discute o mérito de ques-
tões sob julgamento do STF. 
Além disso, eles acusam Men-
des de atuar de maneira des-
respeitosa também durante 
julgamentos e utilizar o cargo 
a favor dos interesses do gru-
po político que defende.

“O partidarismo do mi-
nistro denunciado chegou a 
extremos constrangedores 
quando do julgamento, pelo 
STF, da ADI 4.650-DF, inter-
posta pelo Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil para arguir a incons-
titucionalidade das disposi-
ções legais que permitiam, 
nas eleições para cargos pú-
������ǡ� �� ϐ������������� ����
empresas privadas. Com a 
votação, a ADI praticamente 
decidida, o ministro reque-
reu vistas dos autos [com o 
ï����� ��������ǡ� ����� ϐ�����
patente, de impedir a conclu-
são do julgamento] e com ele 
permaneceu durante longos 
18 meses, frustrando a ação 
do STF”, cita o documento.

O pedido de impeach-
ment cita outros exemplos de 
situações em que o ministro 
teria faltado com o decoro e 
agido partidariamente, como 
quando fez “graves acusa-
ções à Procuradoria-Geral 
da República e aos procu-
radores de um modo geral” 
em razão de vazamentos de 

delações premiadas. E ain-
da quando criticou a Lei da 
Ficha Limpa, acusando seus 
autores de “bêbados”.

Na opinião dos autores, 
o ministro tenta atuar como 
legislador ao sugerir e recla-
mar mudanças na legislação 
eleitoral, na condição de pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, criticando leis que 
“lhe cumpre aplicar”.

Testemunhas
A peça arrola como tes-

temunhas o escritor Fernan-
do Morais, a historiadora 
Isabel Lustosa, o jornalista e 
escritor José Carlos de Assis, 
o ex-deputado Aldo Arantes 
e o historiador e professor 
universitário Lincoln Penna 
e designa o ex-presidente 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil, Marcelo Lavenere, 
como advogado para acom-
panhar o processo no Sena-
do Federal.

Como em outros casos, o 
pedido de impeachment se-
gue para apreciação inicial 
do presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL). 
Ele pode acatar, dando pros-
seguimento para que o Sena-
do avalie a admissibilidade ou 
determinar o arquivamento 
da peça. Renan já recebeu 
pedido de impedimento de 
outros ministros do STF e do 
procurador-geral da Repú-
blica, e determinou o arqui-
vamento de todos.

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil

O brasileiro Evânio da Silva con-
quistou ontem a medalha de prata 
para o Brasil no halterofilismo, cate-
goria até 88kg. Ele levantou 210kg na 
segunda rodada da disputa que acon-
tece no Riocentro, nos Jogos Paralím-
picos Rio 2016.

Na terceira e última tentativa não 
conseguiu a marca de 215kg, o que 
ainda seria insuficiente para alcan-
çar a marca conseguida por Moham-
med Khalaf, dos Emirados Árabes 
Unidos, que ficou com a medalha de 
ouro. O bronze foi para Sodnompiljee 
Enkhbayar, da Mongólia, que também 
levantou 210kg.

Em um teste extremo de força dos 
membros superiores, cada atleta tem 
três chances para realizar um supino 
válido – deitados de costas em um 

banco, eles devem trazer uma barra 
com carga de peso até a altura do pei-
to e elevá-la, realizando extensão to-
tal dos braços.

Para o resultado final, é conside-
rada a tentativa válida com a maior 
carga. Uma quarta chance é permiti-
da apenas para tentativa de quebra 
de recorde mundial, mas não é válida 
para o resultado final.

O halterofilismo estreou nos Jogos 
Paralímpicos de Tóquio 1964 e passou 
a contar com a participação das mulhe-
res em Sydney 2000. No Rio 2016, es-
tão em disputa dez categorias de peso 
masculinas e dez femininas. Atletas 
com oito tipos diferentes de deficiên-
cias, todas nos membros inferiores ou 
no quadril, podem disputar o esporte, 
desde que elas comprovadamente im-
pactem em seus desempenhos. Todos 
competem juntos, em suas respectivas 
categorias de peso.

Evânio da Silva levanta 
210kg e conquista prata

no halterofilismo

Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

A final do salto em distância 
para a classe T37 (atletas com pa-
ralisia cerebral) acabou virando 
um duelo particular entre dois jo-
vens talentos do atletismo: de um 
lado, o chinês Guangxu Shang, de 
21 anos, atual campeão mundial da 
prova. Do outro, o brasileiro Ma-
teus Evangelista, de 22 anos, em 
sua primeira Paralimpíada e cam-
peão parapan-americano. Além da 
medalha de ouro, os dois batalha-
ram, centímetro por centímetro, 
por um novo recorde mundial.

Até então dono da melhor 
marca do mundo, alcançada no 
Mundial de Doha, no ano passado, 
Shang mostrou, logo em seu pri-
meiro salto, por que era o nome 
a ser batido. O chinês saltou para 
6m52, cinco centímetros mais lon-
ge do índice anotado no Catar. O 
número não intimidou Mateus, 
que acertou um salto de 6m53 – o 
melhor de sua carreira – em sua se-
gunda tentativa, jogando a pressão 
para o favorito da prova.

“Isso aqui é Paralimpíada. Aqui 
estão os melhores do mundo e ne-
nhuma prova é fácil. Todos estão 
melhorando as suas marcas e eu 
consegui melhorar a minha. Com 
certeza ele deve ter ficado assusta-

do, mas depois conseguiu manter 
a tranquilidade para fazer a prova 
dele. E eu fiz a minha”, diz Mateus, 
que, depois de chegar a ótimos 
resultados no atletismo, tiro com 
arco e futebol de 7, escolheu dedi-
car-se somente às provas de pista e 
aos saltos.

Mateus foi líder da prova du-
rante toda a segunda rodada da 
final, uma vez que Shang teve seu 
segundo salto invalidado. O salto 
de ouro veio na terceira tentativa 
do chinês, que voou para 6m77, su-
perando em 24 centímetros a mar-
ca de Mateus. Desta vez, o brasilei-
ro não conseguiu ir além do que 
já tinha feito. “Nos dois últimos 
saltos eu tentei dar o meu melhor, 
mas acabei queimando. Mas tenho 
certeza que, se eu treinar mais, te-
nho condições de bater esse recor-
de mundial do chinês. Ele que me 
aguarde, porque no ano que vem 
tem o Mundial”, promete.

Ele reconhece ter ficado um 
pouco frustrado com o segundo 
lugar. Tanto é que, no pódio, per-
mitiu-se subverter um pouco o rito 
de premiação. “Gostaria que fosse 
a bandeira do Brasil no lugar mais 
alto. Mesmo assim, eu cantei o hino 
do meu Brasil no pódio. Eu ganhei 
essa medalha de prata, mas, para 
mim, ela é a mais dourada que eu 
já ganhei”.

Mateus Evangelista é prata
Nathália Mendes
Do Portal EBC

Evânio da Silva levantou 210kg na segunda rodada da disputa que acontece no Riocentro

O ex-presidente da em-
preiteira OAS, José Adelmá-
rio Pinheiro Filho, conhecido 
como Léo Pinheiro, investi-
gado na Operação Lava Jato, 
disse ontem que está dispos-
to a falar “tudo o que sabe”. 
Pinheiro voltou a prestar de-
poimento ao juiz federal Sér-
gio Moro, da 13ª Vara Federal 
de Curitiba. Na primeira vez, 
ele permaneceu em silêncio 
diante de Moro.

No depoimento, Pinheiro 
���ϐ������������������������
uma reunião com o ex-sena-
dor Gim Argello para discutir 
como barrar as investigações 

da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Petrobras, 
encerrada em 2009. Na épo-
ca, a comissão apurava sus-
peitas de desvios de recursos 
na estatal e buscava a convo-
cação de empreiteiros ligados 
à estatal.

Segundo ele, na reunião, 
estavam presentes o ex-mi-
nistro Ricardo Berzoini e o 
ex-senador Vital do Rêgo, 
então presidente da CPI. Na 
época, Argello ocupava cargo 
de vice-presidente, e foram 
solicitados R$ 5 milhões, se-
gundo o empreiteiro. No de-
poimento, Pinheiro disse que 
a quantia não foi paga porque 
“fugia ao padrão de doações 
eleitorais da OAS”.

Léo Pinheiro diz que está 
disposto a contar “tudo”

a moro na lava Jato

Entre 19 e 30 deste mês, 
todas as crianças menores 
de cinco anos, crianças com 
nove anos e adolescentes de 
10 a 15 anos incompletos de-
vem participar da Campanha 
Nacional de Multivacinação 
2016. O objetivo da mobiliza-
ção é convocar pais e respon-
������� �� �������� ����� ϐ������
aos postos de vacinação, seja 
para iniciar o esquema va-
cinal ou completar as doses 
que estiverem pendentes. 
Para todo o País, o Ministé-
rio da Saúde disponibilizou 
19,2 milhões de doses extras 
das 14 vacinas ofertadas na 
campanha. À Paraíba foram 
enviadas 424.780 doses.  

Segundo o ministro, com 
a campanha serão atualizadas 
14 vacinas nesses públicos. 
“Isso servirá para reduzir o 
número de não vacinados e 
aumentar a cobertura vacinal 
nas crianças e adolescentes”, 
completou. Ricardo Barros re-
forçou que é fundamental que 
toda a população alvo compa-
reça aos serviços de saúde le-
vando a caderneta de vacina-
­ �ǡ����������������ϐ����������
possam avaliar se há doses 
que necessitam ser aplicadas.

O dia D da mobilização 
nacional será no sábado (24), 
mas a campanha começa na 
próxima segunda-feira (19) e 
vai até 30 de setembro.

PB receberá 424,7 mil na 
campanha multivacinação

atualização da carteira

Profut é adiado 
novamente

Em mais uma manobra, as 
entidades que comandam o futebol 
brasileiro conseguiram adiar mais 
uma vez a entrada em vigor das 
contrapartidas do Profut. Leia-se: os 
clubes só poderão ser rebaixados por 
não cumprimento da lei a partir de 
2018. Foi o que aprovou em reunião 
no último dia 6, o Conselho Nacional 
do Esporte, do Ministério do Esporte, 
que é composto por membros da CBF, 
Confederação Brasileira de Clubes 
(CBC), entre outras entidades. A re-
solução foi publicada dias antes da 
nomeação do presidente da Autori-
dade Pública do Futebol (APFut), Luiz 
André de Figueiredo Mello.

Embora a lei já esteja valendo 
há mais de um ano, uma das argu-
mentações que contribuíram para o 
adiamento foi que nenhuma alteração 
na regra de campeonatos vigentes 
pode ser feita com menos de dois 
anos de antecedência, de acordo com 
o artigo 5º do Estatuto do Torcedor. E 
como os clubes ganharam mais prazo 
para aderirem ao programa (passan-
do de novembro de 2015, para julho 
de 2016), aqueles que aderiram na 
QCESLB?� CR?N?� H�� QC� AJ?QQGÂA?P?K�
para os Estaduais de 2017 sem esta-
rem sujeitos às mudanças. 

Traduzindo: um clube que vá 
disputar o Estadual do ano que vem 
C�?BCPGS�?M�PCÂL?LAG?KCLRM�LM�KCGM�
deste ano, pode dizer que não terá 
tempo legal de se adequar ao exigi-
do. A decisão contraria entendimen-
tos anteriores do Conselho. Em abril 
deste ano, ao ser questionado pela 
própria CBF quanto ao prazo para o 
cumprimento, o órgão respondeu 
que a lei já deveria ser cumprida para 
esta edição do Brasileiro.

O documento, de quase 100 
páginas, deixava claro que a enti-
dade deveria passar a exigir as cer-
tidões negativas de débito e todos 
os comprovantes de que os clubes 
e federações estavam quites com os 
pagamentos de tributos e salários.

André Richter
Da Agência Brasil



APL comemora 75 anos de fundação com a inauguração, hoje, do Cineclube Verbo 
e Imagem, que vai exibir o clássico Vidas Secas, de Nelson Pereira dos Santos

Resistência indígena é 
tema de exposição em 
cartaz em São Paulo
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A conquista de Douglas 
Santos nas Olimpíadas 
do Brasil recentemente 
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“Sou audiovisual mas 
tô na Moda” é o nome 
da mostra do Tintin 
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O cineasta Nelson Pereira dos 
Santos (destaque) e cenas do 

clássico “Vidas Secas”, que foi 
lançado no ano de 1963

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Literatura na tela

A exibição de um clás-
�������������ǡ���ϐ�����
intitulado Vidas 
Secas, dirigido por 
Nélson Pereira dos 
Santos, marca, hoje, 
em sessão a partir 
das 18h, na sede da 

entidade, localizada em João Pessoa, 
a inauguração do Cineclube Verbo e 
Imagem, da Academia Paraibana de 
Letras. Na ocasião, o longa-metra-
gem será comentado pelos acadêmi-
cos Jomard Muniz de Brito, Carlos 
Aranha e Hildeberto Barbosa Filho 
e a iniciativa também objetiva co-
memorar os 75 anos de fundação da 
APL, que se completam nesta mesma 
data.

“O Cineclube é uma ideia que 
nós tínhamos há mais de oito meses. 
A entrada será gratuita para o pú-

����������� �����������ϐ������������
roteiros sejam baseados em obras 
literárias. Ou seja, a ideia é projetar 
ϐ���������������������������������-
ra na tela e promover o debate em 
torno dessas obras”, disse, para o 
jornal A União, o presidente da Aca-
demia Paraibana de Letras, professor 
Damião Ramos Cavalcanti, que, a 
propósito, foi reeleito para o tercei-
ro - e último - mandato consecutivo, 
referente ao biênio 2016 - 2018. O 
pleito ocorreu na última sexta-feira 
e, dos 27 votantes, sua chapa obte-
ve 23 sufrágios. E ainda houve os 
registros de dois votos em branco e 
outros dois nulos.

Damião Ramos ainda ressaltou 
que a inauguração do Cineclube da 
APL representa a continuidade do 
movimento de resgate de cineclubes, 
principalmente na cidade de João 
������ǡ���ϐ����������������������
há pouco mais de um ano, quando, 
como presidente da Fundação Casa 

de José Américo, cargo que também 
exerce, criou o Cineclube O Homem 
de Areia, cujas sessões são gratuitas 
e ocorrem sempre na primeira quar-
ta-feira de cada mês.  

Dentro da programação - co-
mandada pelo presidente Damião 
Ramos Cavalcanti - comemorativa 
dos 75 anos de fundação da Aca-
demia Paraibana de Letras, que foi 
fundada em 14 de setembro de 1941, 
��±����������­ �����ϐ�������������-
cas, que inaugura o Cineclube Verbo 
e Imagem, ainda haverá a exposição 
�������ϐ������������������������������
Virgínius da Gama e Melo, o relança-
mento do livro Verbo e Imagem, de 
Wills Leal, Virgínius da Gama e Melo 
e Jomard Muniz de Brito, e o lança-
mento do projeto “Revivendo Virgí-
nius da Gama e Melo”. 

Lançado no dia 4 de maio de 
ͳͻ͸͵ǡ���ϐ����������������ǡ����������
dirigido por Nélson Pereira dos San-
tos e com 1h43 de duração, é adapta-

do do livro homônimo - escrito pelo 
alagoano Graciliano Ramos (1892 
- 1953) - e retrata a situação de uma 
família miserável, que tenta escapar 
da seca no Sertão do Nordeste do 
������Ǥ������������������ϐ���������ǡ�
os personagens Fabiano - interpreta-
do pelo ator Átila Iório - e a esposa, 
Sinhá Vitória (Maria Ribeiro), acom-
�����������������������ϐ�����ǡ���±��
da cadela Baleia, vagam sem desti-
no e já quase sem esperança pelos 
���ϐ���������������ǡ�����������������
���­���������������������������������
homens. 

O presidente da APL, Damião 
Ramos Cavalcanti, ainda informou 
que o Cineclube Verbo e Imagem, o 
qual é dirigido pelo acadêmico Wills 
Leal, exibirá gratuitamente ao públi-
��ǡ��������������ͳͺ�ǡ�����������ϐ�����
- nacional ou internacional - basea-
do em obras literárias, seguido de 
comentários, nas segundas quintas-
feiras de cada mês. 
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Em outras importantes 
disputas esportivas ou culturais, 
a Paraíba tem contabilizado 
Prêmios, inclusive em Ciências 
e Embates Digitais. Também, 
no futebol, fomos premiados 
inúmeras vezes. Todavia, ainda 
não tínhamos tido oportunida-
de de alçar ao Pódio, na 
condição de ganhadores 
da Medalha Olímpica de 
Ouro. 

Desta feita, em várias 
competições, o Brasil 
conquistou o pódio, ou 
seja, foi contemplado 
com medalhas de bronze, 
prata e ouro, num total 
de 19, o que represen-
tou um feito inédito pelo 
cômpito das vitórias. 

Nesta última Olim-
píada, o Brasil foi medalhista de 
ouro no futebol, e não somente 
o País comemorou o feito.  A 
Paraíba participou com desta-
que do pódio olímpico através 
da atuação destacada de Dou-
glas Santos, atualmente, lateral 

esquerdo do Atlético Mineiro. 
Fomos Ouro no Futebol. 

Vencemos a Alemanha que nos 
arrebatou o último Pódio na 
modalidade, e a Paraíba, ocupou 
as manchetes do Mundo por 
conta da brilhante atuação de 
um nosso valoroso conterrâneo 

que fez jus a melhor homenagem 
do nosso povo, através do Go-
verno da Paraíba, que lhe outor-
gou a Comenda Tarcísio Burity, 
destinada a paraibanos que se 
destaquem nas mais distintas 
disputas esportivas.  

Certamente, na próxima 
Olimpíada de Tóquio, em 2020, 
o Brasil reunirá, através de suas 
equipes desportistas, e nas 
diferentes versões, um maior 
número de ganhadores, inclusi-
ve, seguidos mais uma vez pela 
Paraíba, a fim de multiplicarmos 

os pódios, inclusive o de 
ouro.   

Nesses quatro anos 
que nos separam do 
novo encontro olímpico, 
o Brasil terá, com cer-
teza, melhorado seus 
índices econômicos, 
sociais e esportivos, 
e nossos atletas terão 
melhores condições de 
praticarem um melhor 
padrão desportivo que 

possa refletir, cada vez 
mais, no incremento de nossas 
conquistas olímpicas. 

O Brasil já deu mostras de 
sua capacidade criativa em seus 
vários cenários, e não será esse 
um desafio que não possa ser 
plenamente satisfeito. 

A canonização da Madre Teresa de Calcutá reu-
��������������ǡ�Ͷ������������ǡ���������ͳͲͲ�����ϐ�±���
na Praça de São Pedro, no Vaticano em missa cele-
brada pelo Papa Francisco. Apesar do Prêmio Nobel 
����������ͳͻ͹ͻ���������ϐ���������×������������������-
da e admirada na história da Índia, a mais nova santa 
tem recebido críticas pelo seu lado obscuro. 

Segundo o diário El País, da Espanha, um médico 
indiano, Aroup Chatterjee tem concedido entrevistas 
pelo mundo com críticas à nova santa, por conside-
rar que “era uma fanática religiosa amiga de ditado-
res, ricos e corruptos. Aos pobres pediu resignação e 
������������������ǡ�����������������������������ϐ��-
sional”, diz Aroup

Natural de Calcutá, Chatterjee, reside em Lon-
dres, e é o autor do livro Mother Teresa The Final 
Verdict (Madre Teresa, O Veredito Final) e esteve 
por trás do documentário Hell’s Angel (Anjo do In-
ferno) do reconhecido jornalista norte-americano já 
falecido Christopher Hitchens, que em 1994 expôs 
pela primeira vez em nível mundial a outra face da 
freira. 

�����������������������ϐ����������������������
embora sempre tenha dito que não era política, deu 
seu reconhecimento, ao então ditador do Haiti, Jean- 
Claude Duvalier e ao regime totalitário de Enver 
Hoxha, na Albânia. 

Hitchens, jornalista ateu e autor de várias repor-
tagens polêmicas publicadas na revista Vanity Fair, 
mesmo antes de morrer não morria de amores pela 

Madre que agora tem seu nome inscrito pelo Papa no 
Livro dos Santos. 

A verdade é que Madre Teresa conseguiu e ainda 
consegue pelas frases ditas em fazer com que a hu-
manidade seja mais solidária e com mais misericór-
dia junto aos menos favorecidos. 

Não é à toa que durante a cerimônia de canoni-
��­ �ǡ���±������������­Ù����ϐ������������������������
�������ǡ�������ǡ�������ϐ�����������������ǡ������
prestar uma homenagem a nova santa reservan-
do um lugar especial na praça para 1.500 pessoas 
desabrigadas. Elas chegaram em ônibus de várias 
cidades da Itália e foram convidadas a comer uma 
pizza após o evento.

A verdade é que todo o Prêmio Nobel da Paz 
que recebeu e que eram milhares de euros, a Ma-
dre reservou inteiramente para a congregação das 
Missionárias da Caridade na missão junto aos mais 
necessitados. 

Madre Teresa de Calcutá, cujo nome verdadeiro 
era Anjezë Gonxhe Bojaxhiu, nasceu na cidade de 
Skopje na Macedônia, dia 26 de agosto de 1910 e 
faleceu no dia 5 de setembro de 1997, e ao se tornar 
Santa Teresa de Calcutá, teve um dos processos mais 
rápidos de canonização.

Durante a homilia, Francisco disse: “Madre Tere-
sa fez ouvir a sua voz diante dos poderosos da terra 
para que reconhecessem a sua culpa diante dos cri-
mes da pobreza criada por eles mesmos”. Salve Santa 
Teresa de Calcutá.!

A Paraíba no alto do pódio...

Crônica Evaldo Gonçalves - Escritor membro da APL

Vivências 
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Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória 
Lima

Rogério Almeida - Jornalista de turismoArtigo
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No tempo 
da delicadeza

“Os aplausos não couberam nas minhas mãos”

 (Ana Adelaide Peixoto)

Sentada na 
���������ϐ�������
Teatro Paulo Pontes, 
assistindo ao belís-
simo show “Corpo 
de Baile”, de Monica 
Salmaso (foto), tive 
uma epifania: estou 
vivendo um momen-
to único na minha 
vida, senti-me no 
“tempo da delicade-
za”, nas palavras de 
Chico Buarque. Foi um show tão lindo, tão lindo, tão delicado 
e bem cuidado nos seus mínimos detalhes e plasticamente tão 
�����������������������������������������À��������ϐ��������ǡ�
civilizado, feliz.

Mas não, “isso aqui ô, ô, é um pouquinho de Brasil, ai, ai 
deste Brasil que canta e é feliz, feliz, feliz!” Porque de música 
a gente entende e faz música como os melhores do mundo. 
Foi isso que pensei enquanto ouvia aquela voz melodiosa, 
educada e aqueles 9 músicos maravilhosos. E a vestimenta 
�������ϐ������������������������������������� �����������
show. Aliás, a Salmaso falou que queria criar uma atmosfera 
����������������ϐ�����ǲ�������������­���ǳ������������Ǥ���
conseguiu. Uma atmosfera telúrica e onírica, onde tudo é 
vislumbrado através de uma tela transparente de tule negro.

Não é todo dia que vemos tantos músicos bons no palco. 
� ������������������ϐÀ�����������������������������À��Ǥ�������
muitos músicos bons aqui. A própria Salmaso mencionou o 
Quinteto da Paraíba. 

Mas isso só foi viabilizado porque houve um patrocínio 
generoso da Lei Rouanet e do Bradesco. Transportar todo 
aquele elenco e instrumentos não é pouca coisa não! E só 
com a venda de ingressos um show desses não se paga. E os 
ingressos não foram absurdamente caros. Bem acessíveis até. 
E nem foi no maior teatro da cidade.

Que venham mais shows dessa categoria para a Paraíba! 
���������������������������������������� �Ǥ���������������
renova e lapida. Ficamos mais felizes, mais jovens, sorriden-
tes, amáveis. E até esquecemos por uns momentos as durezas 
da realidade, que ninguém é de ferro e, como diz o poeta T.S. 
Eliot, “a humanidade não aguenta muita realidade”. Sonhar 
um pouco é preciso. E a arte nos proporciona esta oportuni-
dade de sonhar, fugir da dureza do real.

Não sei ainda quando e qual será o próximo show do 
mesmo nível que teremos na cidade, mas já o espero com 
sofreguidão, antecipando os momentos de prazer que usu-
fruirei. Esta semana tivemos ricas oportunidades de deleite 
estético: primeiro foi com o cinema (“Aquarius”) e hoje o 
show de Monica Salmaso. Somos privilegiados.

No mesmo piso, no mesmo dia, acontecia o programa 
“De repente no Espaço”, um programa voltado para os apre-
���������ϐ�±��ǡ������ ���������������������������������������
cantadores e repentistas desse Nordeste todo, principalmente 
os da Paraíba. Também estava lotado. 

O show “Corpo de Baile”, é composto por 14 canções, 
todas pinçadas amorosamente, uma por uma, do precioso 
baú de Guinga, com letras de Paulo César Pinheiro, compostas 
entre as décadas de 70 e 80 do século passado, muitas delas 
ainda inéditas. A cantora também levou 10 anos para se sentir 
pronta e se “apoderar” desse precioso tesouro musical, esco-
lhendo o arranjador adequado para cada uma das canções. 
Só em 2013 sentiu-se pronta para gravar o material que tinha 
em mãos. Não queria correr riscos, cometer erros, tamanha 
era a responsabilidade assumida. Nos seus agradecimentos 
����������������������ï����������������������ǡ����������
��������ǡ�����������ǡ������������������ǡ�����������±����������
viaja com ela durante toda a turnê. Além desses, agradece ao 
Bradesco e ao Ministério da Cultura, que a viabilizaram. Fina-
lizando, ela nos convida a nos emocionarmos juntamente com 
todos os músicos. E expressou seu contentamento por estar 
em João Pessoa, que ainda não conhecia. E o público corres-
pondeu à sua delicadeza com calorosos aplausos.

������­ ����������ϐ�������������������×������������
Salmaso e de Teco Cardoso, que também tocou o clarinete e as 
ϐ������Ǥ�������������������������������Ǥ�������������ϐ���������
o contrabaixo e a viola caipira. Nailson Ayres arrasou no piano 
e no acordeom. Paulo Aragão, no violão. O Quarteto de Cordas 
Carlos Gomes compunha um imponente grupo no palco. Clau-
dio Cruz no violino, Adoniran Reis, também no violino, Gabriel 
Marin na viola e Alceu Reis no violoncelo. O vídeo-cenário, 
�������������ǡ�±���������������������������������������Ǥ

Congratulo-me com todos que puderam usufruir daque-
������������������ϐ��������������������������������×�����
oportunidade de vivenciar uma noite como aquela, na compa-
nhia de pessoas queridas, como as que estavam ao meu lado.

Canonização de Madre Teresa de Calcutá 

Douglas Santos sendo recebido pelo Governador Ricardo Coutinho 
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Em cartaz

O Funesc [3211-6280] O�Mag Shopping [3246-9200] O�Shopping Tambiá [3214-4000] O�Shopping Iguatemi [3337-6000] O�Shopping Sul [3235-5585] O�Shopping �Manaíra (Box) [3246-3188] O�Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
O�Sesc - João Pessoa [3208-3158] O�Teatro Lima Penante [3221-5835 ] O�Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] O�Teatro Severino Cabral [3341-6538] O��Ăƌ�ĚŽƐ��ƌƟƐƚĂƐ��[3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]�O�Casa 

do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

“É a vida! É bonita,
é bonita e é bonita!”

Crônica em destaque

A exposição Adornos do Brasil 
Indígena: resistências contem-
porâneas leva um conjunto de 
200 peças ao Sesc Pinheiros. São 
objetos e documentos de 23 etnias 
indígenas preservados no Museu 
de Arqueologia e Etnologia da USP 
(MAE), pelos quais os índios rea-
ϐ������������������������������ǡ�
além de uma seleção de obras de 
arte contemporânea de diversos 
artistas, que se entrelaçam com a 
temática indígena, como o mural 
������ϐ��������������������ǡ������-
do na fachada do Sesc.

“A exposição gira em torno da 
questão do adorno como ele-
mento de resistência simbólica. 
� ��±�������������������������
sobre artefatos indígenas, mas 
������������������������Àϐ���ǡ�
que é entender esses artefatos, 
em particular aquilo que serve 
de adorno, seja pintura, objeto, 
������ϐ���­ �ǡ������������������
de resistência simbólica”, disse 
Moacir dos Anjos, um dos curado-
res da exposição. Ele selecionou 
as obras dos artistas contempo-
râneos, enquanto uma equipe do 
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Camila Boehm
Agência Brasil

Luiz Augusto Paiva
guthov@gmail.com

O jornal britânico Daily Mail cobria um evento que 
reunia aposentados na cidade de Londres em 2015 
para partidas de “whist”, um jogo muito parecido com o 
“bridge”. Para  dar início à partida, os quatro jogadores 
deveriam receber, cada um, treze cartas das cinquenta 
e duas de um baralho comum. Para  surpresa do repór-
ter que cobria o evento, em uma das muitas mesas do 
clube onde ocorria o episódio, mais precisamente na 
mesa da senhora Wenda Douthwaite, então com seten-
ta e sete primaveras, cada um dos quatro participantes 
recebeu só cartas do mesmo naipe. Ela recebeu treze 
cartas de espadas, um outro jogador só carta de paus, 
outro só de copas e outro só de ouros. Mas o que há de 
extraordinário nisso? 
Caro leitor, a chance de isso ocorrer é apenas uma em 2 
235 197 406 895 366 368 301 599 999 possibilidades. 
Olhando esse número que cabe, quando escrito, em 
uma linha da folha de um caderno, pode não dar a ideia 
de quão grande é. Segundo o professor Dr. Alexander 
Mijatovic da Universidade de Warwick “a chance de 
acontecer algo assim é a mesma chance que uma pes-
soa tem de encontrar uma determinada gota de água 
�������������Àϐ���Ǩǳ

E o que tem isso a ver com vida, já que  o título 
dessa crônica a ela se refere? Vamos lá.

Conversava dias atrás com meu amigo Orlando 
Panthera Veiga, biólogo de ótima cepa, sobre essas, 
digamos, distrações da lei das probabilidades e uma 
dessas desatenções reside numa ocorrência aparente-
mente trivial: probabilidade de termos nascido. Come-
çamos a considerar algumas variáveis: naquele exato 
ȋ�����ǨȌ�����������������������������������������
chance era apenas uma em mais ou menos duzentos 
milhões. É como que se fôssemos escolher uma pessoa 
dentre todos os nossos duzentos milhões de habitantes 
�����À����������������������������������²Ǩ�����������-
to pequena, não é? Mas isso, estamos considerando que 
tudo ocorreu naquele exato momento. Um milionésimo 
de segundo depois seria outro “irmãozinho” a fecundar 
o óvulo. E por falar em óvulo, a possibilidade daquele 
óvulo estar ali, também naquele momento é muito pe-
�����Ǥ���ϐ���ǡ����������������������ǡ�� ���������������ǡ�
mas tantas outras variáveis a considerar que a pro-
babilidade de você ter nascido é muito menor do que 
aquela que ocorreu com a senhora Wenda e seus três 
amigos numa mesa de jogos. Somos o mais absurdo e 
inacreditável descuido da lei das probabilidades. Tudo 
�������������������� ������²������ǤǤǤ������������Ǩ�
��À����������­����������������ϐ���Ù��Ǥ���Ǧ���ǣ

Diante desse meu feito extraordinário que foi ter 
nascido, sugere-me o bom senso, não mais desperdiçar 
minha vida com preocupações de somenos. Tentarei 
cumprir com minhas obrigações, com meus horá-
rios, tudo farei para pagar minhas dívidas dentro de 
seus prazos, revelarei paixões que escondi pelas mais 
diversas circunstâncias,  mas nada, nenhuma pressão 
de outrem, fará com que eu deixe de celebrar a vida em 
cada instante desses anos que ainda me restam. 

��� �ǡ������������������������������ǡ�������������
do tempo  desperdiçado, leva-me àquela canção dos 
Titãs, composta por Sérgio Brito: “Devia ter complicado 
menos, trabalhado menos/Ter visto o sol se por/Devia 
ter me importado menos com problemas pequenos/ 
Ter morrido de amor/Queria ter aceitado a vida como 
ela é/A cada um cabe alegrias e a tristeza que vier...
Devia ter amado mais/Ter chorado mais/Ter visto o sol 
nascer.”

Rogo aqui a algum amigo generoso, que quando da 
minha ida para outras dimensões (se outras houver) 
������������������������ϐ��������������estou aqui 
sob protestos! E sabe o porquê dessa escrita? Por-
que a vida, meus amigos, minhas amigas, como disse 

����������ǣ�ǳ������Ǩ�2�������ǡ�±����������±�������ǨǳǤǤǤ���
improvável. 

próprio museu fez a curadoria 
dos objetos indígenas expostos.

Um dos destaques da exposi-
ção é o vídeo que mostra o líder 
indígena brasileiro Ailton Krenak 
em pronunciamento na Assem-
���������������������������ǡ����
1987, quando protestava contra o 
retrocesso na luta pelos direitos 
����À�����������À�Ǥ������������ǡ�
Ailton pinta seu rosto de preto, 
com jenipapo, em sinal de luto, 
enquanto discursa em defesa de 
seu povo. Considerada um ador-
��ǡ�������������ǡ��������� �ǡ�ϐ�����
marcada como sinal de resistên-
cia indígena.

“Os adornos são marcadores 
de identidade. Há uma impor-
tância deles para coesão coletiva 
desses diferentes grupos cul-
turais. É uma maneira deles se 
�ϐ��������������������������
àquelas etnias e também de resis-
tência perante ao outro”, explicou 
Carla Gilbertoni Carneiro, uma 
das curadoras da exposição e 
educadora do MAE. Segundo ela, 
os indígenas também se adornam 
quando estão em situação de 
reivindicação, de protesto e de 
luta tanto entre as etnias quanto 
diante de não indígenas.

Artistas contemporâneos
“A partir do acervo sele-

cionado da coleção do MAE, a 
ideia era escolher obras de arte 
contemporâneas que dialogas-
sem com esse acervo, não mera-
mente como um espelho dele”, 
informou Moacir. Segundo ele, o 
objetivo ao escolher as obras foi 
criar um contato e um entrelaça-
mento de significados, como se 
fossem uma teia.

As obras contemporâneas de 
artistas brasileiros como Claudia 
Andujar e Lygia Pape se alinham 
aos objetos da exposição, ajudan-
do a mostrar a importância dos 
adornos indígenas no processo 
de resistência desses povos.

“As obras ora são referências 
explícitas à questão do adorno in-
dígena, ora são referências mais 
sutis”, disse o curador. Moacir 
acrescentou que selecionou obras 
de diversos formatos, incluindo 
pintura, vídeo, desenho, colagem 
���������ϐ��Ǥ

��������­ ��ϐ����������������±�
8 de janeiro de 2017, de terças a 
sábados, das 10h30 às 21h30, e 
domingos e feriados, das 10h30 
às 18h30, no Sesc Pinheiros. A 
entrada é gratuita.

Jarros, fotografias, documentos e uma diversidade de outros objetos produzidos pelo povo indígena compõem a mostra

Resistência indígena é tema de 
exposição em cartaz em São Paulo

A VIDA SECRETA DOS BICHOS (EUA 2016). Gêne-
PM�� TCLRSP?��#SP?��M����KGL��"J?QQGÂA?��M��
Livre. Direção: Yarrow Cheney e Chris Renaud. 
Com Louis C.K., Eric Stonestreet, Kevin Hart. 
Sinopse: Max é um cachorrinho que mora em 
um apartamento de Manhattan. Quando seu 
dono traz para casa um viralata desleixado 
chamado Duke, Max não gosta nada, já que o 
seu tempo de bichinho de estimação favorito 
parece ter acabado. Mas logo eles vão ter 
que colocar as divergências de lado pois um 
coelhinho branco adorável chamado Snowball 
está construindo um exército de animais 
abandonados determinados a se vingar de 
todos os pets que tem dono. CinEspaço2: 
14h e 16h(DUB). Manaíra4: 14h20 e 16h30 
(DUB). Manaíra5: 12h30, 14h45, 17h e 
19h15 (DUB). Manaíra9/3D: 13h, 15h10, 
17h30 e 19h45 (DUB). Manaíra10/3D: 
13h40 e  15h10 (DUB). Mangabeira1/3D: 
13h, 15h15, 17h30 e 19h50 (DUB).  Man-
gabeira5/3D: 14h, 16h15 e 18h30 (DUB).  
Tambiá2: 14h35 e 16h35 (DUB). Tambiá5/3D: 
14h30 e 18h50 (DUB). 

ESQUADRÃO SUICIDA (EUA 2016). Gênero: 
Ação. Duração: 123 min. Classificação: 

12 anos. Direção David Ayer. Com Margot 
Robbie, Will Smith, Jared Leto. Sinopse: 
Reúna um time dos super vilões mais peri-
gosos já encarcerados, dê a eles o arsenal 
mais poderoso do qual o governo dispõe 
e os envie a uma missão para derrotar 
uma entidade enigmática e insuperável 
que a agente governamental Amanda 
Waller decidiu que só pode ser vencida 
por indivíduos desprezíveis e com nada a 
perder. No então, assim que o improvável 
time percebe que eles não foram escolhi-
dos para vencerem, e sim para falharem 
inevitavelmente, será que o Esquadrão 
Suicida vai morrer tentando concluir a 
missão ou decidem que é cada um por si?. 
Manaíra9/3D: 22h (LEG). Mangabeira5/3D: 
20h45 (DUB). Tambiá4: 16h20 e 20h50 
(DUB). 

BEN-HUR (EUA 2016). Gênero: Ação. 
Duração: 124 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Timur Bekmambetov. Com 
Elenco Jack Huston, Morgan Freeman 
eToby Kebbell. Sinopse: O nobre Judah 
Ben Hur, contemporâneo de Jesus Cris-
to, é injustamente acusado de traição 

e condenado à escravidão. Ele sobrevive 
ao tempo de servidão e descobre que 
foi enganado por seu próprio irmão, 
Messala, partindo, então, em busca de 
vingança. Manaíra5/3D: 21h30 (DUB). 
Mangabeira1/3D: 22h10 (DUB).  Tam-
biá1: 14h20 e 18h35 (DUB). 

AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: Drama. 
Duração: 141 min. Classificação: 18 
anos. Direção: Kleber Mendonça Filho. 
Com Sonia Braga, Maeve Jinkings e 
Irandhir Santos. Sinopse: Clara tem 65 
anos, é jornalista aposentada, viúva e 
mãe de três adultos. Ela mora em um 
apartamento localizado na Av. Boa Via-
gem, no Recife, onde criou seus filhos e 
viveu boa parte de sua vida. Interessada 
em construir um novo prédio no espaço, 
os responsáveis por uma construtora 
conseguiram adquirir quase todos os 
apartamentos do prédio, menos o dela. 
Por mais que tenha deixado bem claro 
que não pretende vendê-lo, Clara sofre 
todo tipo de assédio e ameaça para que 
mude de ideia. CinEspaço2: 18h e 21h. 
Manaíra4: 18h40 e 21h40. 
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Segundo o dicionário Aurélio, moda 
é o substantivo feminino que 
�����ϐ���������������������������
mais predominante em um deter-
minado grupo em um determinado 
momento. A partir dessa visão, o 
Tintin CineClube, em parceria com 
o 120 Colóquio de Moda que está 

acontecendo na capital desde o último dia 11, 
traz hoje a sua tela de cinema a mostra intitu-
lada “Sou audiovisual mas tô na Moda”. Com 
a exibição de sete obras audiovisuais, que o 
equipamento do Cine Bangüê será literalmente 
o pontilhar de uma agulha atrelada a linha que 
costura os tecidos soltos durante a exibição 
das produções. A sessão tem início às 19h30 e 
a entrada é franca ao público.

A proposta do evento parte da ideia de 
que é preciso pensar e discutir sobre moda e 
suas demais nuances para poder ter-se ideia 
do universo. Para uma das curadoras do Tintin 
CineClube, Liuba de Medeiros, a moda está 
em todo lugar, pronta para usar, cada vez mais 
rápida, cada vez mais desejada. Uma indústria, 
uma paixão, uma obsessão. Pensar moda é 
preciso. Moda é preciso.

“A precisão conceitual da moda nos move. 
Move nosso estilo. Move nossa visão. Visualiza-
mos a moda em tudo. Vemos a moda no cine-
ma. O cinema se alimenta da moda. A moda se 
alimenta de tudo. Enquanto a moda nos move, 
����������������������ϐ�����×���������Ǥ���
sociedade vive de moda em moda e de tempos 
em tempos. Consumimos a moda enquanto ela 
nos consome”, acrescentou.

Como dito anteriormente, serão sete 
ϐ����������������������������Ǥ��������������
grande maioria seja feita por diretores es-
trangeiros, entre a lista dos indicados temos a 
produção paraibana “Acho Bonito Quem Veste”, 
�������������������Ǥ����ϐ����ǡ���������������
a moda como um encontro de limites geográ-
ϐ�����������������²��������������� ���������������
seu público.

Tintin CineClube traz discussão e reflexão sobre moda 
com a mostra “Sou audiovisual mas tô na Moda” hoje

Sarau Literário 
Lourdinas 2016 
acontece hoje

Cinema engajado

Encontro de Batuques faz debate sobre Afroeducação
“Um movimento de resistência que 

leva ao público a valorização da cultura 
popular”. É assim que uma das organi-
zadoras do 2° Encontro de Batuques da 
Paraíba – Maracastelo, Jamylle Barcellos, 
define brevemente o evento que prome-
te trazer em sua programação semanal a 
disseminação cultural e empoderamento 
das ramificações populares presentes no 
Estado. O evento, que acontece anual-
mente e é sem fins lucrativos, apresenta 
hoje a Mostra Audiovisual: Afroeducação 
e Culturas Tradicionais, às 16h, na sala 
Vladimir Carvalho na Usina Cultural Ener-
gisa. Os interessados em participar tem 
entrada gratuita. 

Por si só, a atividade é considerada 
um grande dia, pois a festividade abar-
ca em sua programação a exibição de 
filmes, apresentação de músicas, oficinas, 
roda de diálogos e entre outros.

“A nossa proposta é valorizar a 
cultura popular, porque quem gosta de 
cultura quer ver e sentir a sua dissemi-
nação nas ruas. Então quem gosta, quer 
conferir. A primeira edição foi feita em 
Campina Grande durante o período das 
festas juninas e o gostinho de quero 
mais veio se apurando de lá pra cá”, 
comentou entusiasmada a organizadora, 
Jamylle Barcellos. 

Embora o evento tenha dado lar-
gada ontem o 20 Encontro de Batuques 
percorre durante toda a semana e fecha 
com chave de ouro no domingo com a 
integração de batuques de toda Paraíba, 
vindo de cidades vizinhas, por exemplo, 
Campina Grande. A realização do encer-
ramento acontece no Parque Solon de 
Lucena, às 13h. 

Situando-se na apresentação de 
hoje, a mostra audiovisual: Afroeducação 
e Culturas Tradicionais será dividida em 
dois blocos. No primeiro a atividade será 
voltada para o público Infantojuvenil. 
Na lista de curtas-metragens estão ‘A 
menina e o Tambor’, ‘Abuela Grillo’, ‘A 
lenda da Criação do Mundo e dos Orixás’. 
Logo após a exibição será realizada uma 
intervenção do grupo Cia Forrobodó de 
Teatro. 

Logo após será a vez dos adultos 
fazerem parte da mostra com o segundo 
momento. Nele os presentes poderão 
assistir os filmes como ‘Estrela Brilhante 
é Nação de Fé’, que é um documentário 
de Angela Gaeta e Marcella Loureiro, 
‘Novo Quilombo’, ‘Jongo: Levanta Povo’, 
‘Vida Maria’, ‘Memórias dos Mestres do 
Vale do Gramame’ e encerrando a noite 
a apresentação do grupo Rolezinho 
Poético. 

Já amanhã, o evento será tomado 
por minicursos realizados na Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB) durante 
todo o dia. O primeiro curso a colocar 
literalmente a mão na massa tem início 
às 9h com o tema “Pesquisa em Música e 
Compromisso Social com Eliza Garcia”. 

Às 14h será a vez do minicurso 
“Apontamentos sobre o projeto Esco-
la sem Partido: A neutralidade como 
instrumento do autoritarismo na Educa-
ção Brasileira com Prof. M. João Aurélio 
Travassos” e por fim, às 19h, o último 
minicurso intitulado “Novo Quilombo: 
Protagonismo Comunitário na Gestão Pa-
trimonial com Prof. M.  Darllan Rocha”, 
fecha a noite.

Uma novidade sobre o evento é 

que, neste ano as mestras da cultura 
paraibana, Vó Mera do bairro do Rangel, 
e Dona Lenita (in memoriam) do Coco 
Novo Quilombo, Ipiranga e Gurugi são as 
grandes homenageadas, mulheres que 
representam a força e a beleza da nossa 
história e tradição.

Fazendo um recorte geral sobre 
o encontro, no total serão 12 grupos 
tradicionais se apresentando em dez 
horas de programação. Participam desta 
edição além da Vó Mera e Suas Netinhas 
e do Coco Novo Quilombo, os Índios 
Tabajara, Odete de Pilar, Escola de Ca-
poeira Angola ao Pé de Baobá, Ciranda 
do Sol, Banda de Pífanos Cabaçal de São 
José de Piranhas, Aruenda da Saudade 
de Pitimbu, Cambindas Brilhantes de 
Lucena, Afoxé Ylê Áwá e os maracatus 
infantis Tambores do Tempo e Nação 
Oxalá, este último convidado de Per-
nambuco. Participe, venha prestigiar o 
maior Encontro de Batuques da Cultura 
Tradicional Paraibana.

Quem é o Maracastelo?
É um coletivo que desenvolve ações 

e projetos socioculturais de educação, 
produção cultural e ocupação de espaços 
públicos, em especial na Associação dos 
Moradores do Castelo Branco, onde pro-
move semanalmente, há dois anos, uma 
oficina aberta e gratuita aos sábados a 
partir das 15h através do movimento de 
ocupação cultural #ocupeamcabcultural. 
O 20 Encontro de Batuques é uma reali-
zação colaborativa,  parceria do Coletivo 
Maracastelo e a Escola Viva Olho do Tem-
po e conta com o apoio da Universidade 
Federal da Paraíba. (LS)

FOTO: Divulgação

Segundo a aluna do curso de Cinema, 
Graziele Cardozo, ‘Acho Bonito Quem Veste’ 
traz uma visão central de Marcelo Coutinho, 
que foca em mostrar como a moda – com um 
alcance de mercado capitalista – chega a luga-
res periféricos e pobres. Através da televisão, a 
absorção da moda pela comunidade da Barra 
de Mamamguape, na Paraíba, parece quase que 
imediata e naturalizada. 

“De início, planos totalmente desfocados 
em suas extremidades que variam entre os que 
procuram o que comprar e manequins bem 
���������Ǥ�����ǡ���ϐ��������Ù��������������
televisão – instrumento precursor do consumo 
– existe em poucas casas daquele lugar, tanta 
±����������²�����ϐ���������Ǥ��������Ǧ���������
consegue, em meio a uma linguagem quase 
experimental, criticar a moda consumista que 
preenche uma comunidade carente, da mes-
ma forma que nos mostra o quanto a vaidade 

perdura entre aqueles que tanto necessitam”, 
explicou.

Logo após a exibição do paraibano, a 
produção americana “Orange Juice”, de Edward 
Housden toma conta da telona e dá continui-
���������������������ϐ�����Ǥ�����������������
estiveram presentes Martha Rose Redding, 
Harry Breen e Hritvik Sachdeva. 

Edward Housden é um cineasta de 
Melbourne, Austrália, que agora está fazendo 
seu nome em Londres com o seu estilo muito 
����À�������������������ϐ���ǡ���±���������
�����������×����Ǥ���ϐ��������������������������
sua Pós-Graduação enquanto Edward estudava 
no Victorian College of the Arts. Logo após o 
���������������������­ ���ϐ���������������������
Festival de Cannes em 2010 e desde então, a 
produção vem sendo aclamada em toda uma 
série de importantes festivais de cinema ao 
redor do mundo. 

�������������������­ �����ϐ�����ǲ�������
Juice”, a mostra segue com sua programação. 
���ϐ����������������������À������������ �������-
cipar da mostra:

- Skirt, de Amanda Boyle
- Mourir Auprès de Toi (Morrer ao Seu 

Lado), de Spike Jonze
- A Therapy, de Roman Polanski
- Jumper, de Justin Anderson
- Muta, de Lucrecia Marte

Q�Tintin CineClube
Q�Quando: Hoje
Q�Onde: Cine Bangüê
Q�Horário: 19h30 
Q�Entrada: Franca

Serviço

Curta-metragem “Skirt”, dirigido por Amanda Boyle, compõe a programação do projeto de exibição que já faz parte da cena cultural da cidade

Lucas Silva 
Especial para A União

Com o tema “Mosaico Poético”, a 
Escola Virgem de Lourdes realizará a 
edição 2016 do Sarau Literário Lour-
dinas na noite de hoje. Este ano, o 
evento prestará homenagens a vários 
autores, desde a literatura erudita até 
a popular.

No espetáculo, que será prota-
gonizado pelos alunos do 6º Ano do 
Ensino Fundamental II, serão apre-
sentadas músicas, danças, peças 
teatrais e recitação de poemas. Para a 
montagem do Sarau, foram estudadas 
algumas obras de escritores como 
Ariano Suassuna, Carlos Drummond 
de Andrade, João Cabral de Melo Neto 
e Manuel Bandeira.

O Sarau Literário Lourdinas 2016 
acontecerá a partir das 18h, no Au-
ditório Central da EVL. Pais, amigos 
e familiares estão convidados para 
prestigiarem o evento.
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ONG revela que guerra
civil na Síria já matou 
mais de 300 mil pessoas
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Governo lança leilões de privatização

CONCESSÕES DO PPI

A maioria dos leilões está 
prevista para ocorrer em 
2017, segundo o Planalto
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O Governo Federal di-
vulgou ontem a lista dos pri-
meiros projetos que serão 
concedidos à iniciativa pri-
vada, por meio do Progra-
ma Crescer, em solenidade 
no Palácio do Planalto, em 
Brasília. Até o primeiro se-
mestre de 2018, o governo 
prevê a realização de diver-
sos leilões para a concessão 
ou venda à iniciativa privada 
de projetos nos setores de 
transportes, energia e sa-
neamento. 

Entre as propostas, es-
tão a concessão de quatro 
aeroportos, além de rodo-
vias, ferrovias, terminais 
portuários e a licitação de 
áreas para exploração de 
petróleo e gás. A maioria 
dos leilões está programada 
para ocorrer em 2017.

Também estão na lista 
do Projeto Crescer a ven-
da de seis distribuidoras 
de energia elétrica que es-
tavam sob administração 
da Eletrobras, mas que não 
tiveram as concessões re-
novadas. As empresas, que 
ϐ����� ���� ����Ù��� ������ ��

�������������� �����������-
tizadas no segundo semes-
tre do ano que vem.

Cinco usinas hidrelétri-
cas também integram o pla-
no de concessões anunciado 
ontem pelo governo no Pro-
grama de Parcerias de Inves-
timentos (PPI): São Simão 
(1.710 MW), Miranda (408 
MW) e Volta Grande (380 
MW) são os projetos com 
maior capacidade instala-
da. Também estão previstas 
as concessões das peque-
nas centrais hidrelétricas 
(PCHs) de Pery (30 MW) e 
de Agro Trafo (14 MW). As 
usinas estão localizadas em 
Minas Gerais, Goiás e Santa 
Catarina.

��� ����� ��� ������­ �ǡ�
serão concedidos quatro 
projetos por meio do PPI: 
uma mina de fosfato de Mi-
riri, localizada na fronteira 
entre Paraíba e Pernambu-
co; uma de cobre, chumbo e 
zinco localizada em Palmei-
rópolis (TO); uma de carvão 
em Candiota (RS); e uma de 
cobre localizada em Bom 
Jardim de Goiás (GO).

O governo estabeleceu 
algumas mudanças para a 
concessão de projetos à ini-
ciativa privada. A partir de 
agora, os editais de conces-
são só serão lançados depois 
de passar pelo debate públi-
co e obter o aval do Tribunal 
de Contas da União (TCU).

Sabrina Craide e 
Pedro Peduzzi
Da  Agência Brasil

Propostas apresentadas

O�VEja a lISta DaS CONCESSÕES PrEVIStaS NO 
PrOGrama CrESCEr:

D Aeroporto de Porto Alegre
D Aeroporto de Salvador
D Aeroporto de Florianópolis
D Aeroporto de Fortaleza

D Terminais de combustíveis de Santarém (PA)
D Terminal de trigo do Rio de Janeiro

D Trecho das BRs-364/365, entre Goiás e Minas Gerais
D Trecho das BRs-101/116/290/386, no Rio Grande do Sul

D Ferrovia Norte-Sul
D Ferrovia Ferrogrão
D Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol)

D Hidrelétrica de São Simão, na divisa entre Minas Gerais 
e Goiás
D Hidrelétrica de Miranda (MG)
D Hidrelétrica de Volta Grande (MG)
D Hidrelétrica de Pery (SC)
D Hidrelétrica de Agro Trafo (SC)
D Quarta rodada de licitações de campos marginais de 
petróleo e gás natural
D Décima quarta rodada de licitações de blocos explora-
tórios de petróleo e gás natural sob o regime de concessão
D Segunda rodada de licitações do pré-sal sob o regime 
de partilha de produção

D Mina de fosfato de Miriri, entre Paraíba e Pernambuco
D Mina de cobre, chumbo e zinco, em Palmeirópolis (TO)
D Mina de carvão em Candiota (RS)
D Mina de Cobre em Bom Jardim de Goiás (GO)

O VENDa DE DIStrIbuIDOraS E COmPaNhIaS 
DE SaNEamENtO:

D Companha de Eletricidade do Acre (AC)
D Amazonas Distribuidora de Energia (AM)
D Boa Vista Energia (RR)
D Companhia Energética de Alagoas (AL)
D Companhia Energética do Piauí (PI)
D Centrais Elétricas de Rondônia (RO)
D Companhia Estadual de Águas e Esgotos (RJ)
D Companhia de Águas e Esgotos do Estado de Rondônia (RO)
D Companhia de Saneamento do Pará (PA)

O secretário-executivo do PPI, Moreira Franco (C), divulgou a lista de projetos que serão concedidos à iniciativa privada pelo governo 

O secretário-executivo 
do Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI), Moreira 
Franco, disse ontem que as 
próximas concessões do se-
tor de infraestrutura serão 
conduzidas sob o máximo 
rigor técnico, ou seja, só irão 
ao mercado os projetos com 
consistência e capacidade 
efetiva de gerar retorno à so-
ciedade e aos investidores.

ǲ� �� ������� ���������-
ção da aritmética pela ideo-
logia. As taxas de retorno, 
as tarifas serão calcadas em 
estudos técnicos, e não por 

vontade de presidente, mi-
nistro ou quem quer que 
seja”, disse o secretário após 
participar da primeira reu-
nião do Conselho do PPI, no 
Palácio do Planalto.

Segundo Moreira, as 
novas regras que o governo 
pretende adotar para as pró-
ximas concessões têm como 
principal objetivo restabe-
������ �� ���ϐ���­�� ���� �����-
tidores no País e garantir a 
transparência e a previsibili-
dade para os investimentos. 
“Precisamos restabelecer a 
convicção de que estamos 

percorrendo um novo cami-
���Ǥ� ��� ��������ǡ� ͺͲΨ� ���
����­ �� ����� ��� ���ϐ���­�ǡ� ±�
�����������������ϐ���­������
gera o estímulo necessário 
para que as pessoas se dispo-
nham a fazer os investimen-
tos”, disse.

Segundo Moreira Fran-
co, todos os contratos a 
partir de agora terão indi-
cadores claros, e as cláusu-
las de desempenho deverão 
fixar a qualidade do serviço 
como meta central da con-
cessão. Os investidores de-
verão saber quais metas te-

rão que atingir e como elas 
serão medidas.

Outra mudança prevista 
pelo governo é em relação ao 
licenciamento ambiental dos 
próximos projetos que serão 
concedidos à iniciativa priva-
da. A partir de agora, só irão à 
concessão projetos com viabi-
lidade ambiental comprovada, 
ou seja, que tenham licencia-
mento ambiental prévio ou as 
diretrizes para sua obtenção 
expedidas pelo órgão compe-
tente. “É preciso ter segurança 
de que a licença prévia am-
biental virá”, disse Moreira.

Planalto exigirá máximo rigor técnico

Genebra (AE) - O deputado 
cassado Eduardo Cunha se trans-
formou em garoto propaganda 
de uma campanha contra a cor-
rupção pelo mundo. Lançada pela 
entidade Transparência Interna-
cional, em Berlim, a iniciativa tem 
como objetivo conscientizar a opi-
nião pública mundial sobre os ris-
cos do trust. Segundo os organiza-
dores do projeto, Cunha é o “Mr. 
Trust do Brasil”. 

 Em um vídeo promocional, 
os organizadores apontam que 
analisaram 213 casos de corrupção 
em 80 países pelo mundo. Desses, 
70% deles usaram “algum tipo de 
veículo secreto” para “esconder di-
nheiro ilícito”. “Um desses veículos 

é o Trust”, aponta a Transparência 
Internacional, que destaca o meca-
nismo como instrumento que per-
mite que pessoas transfiram ativos 
a um administrador. Esse gerente o 
administra em nome de um grupo 
ou de uma pessoa. A campanha 
alerta que esse mesmo trust pode 
ser usado para “esconder ativos”. 

 Segundo a entidade, ele é be-
neficiário de um trust, que por sua 
vez usa um banco suíço. Ao apre-
sentar Cunha, a entidade com sede 
na Alemanha diz que “Mr. Trust é 
um dos políticos mais poderosos 
investigados pelo Ministério Públi-
co” e mostra como o inquérito se 
refere a seu papel no “escândalo 
de corrupção da Petrobras”.

 No material de promoção da 
campanha, a Transparência Inter-
nacional indica que Cunha supos-

tamente mentiu ao Congresso e 
perdeu o mandato. Em março de 
2015, ele garantiu que não tinha 
conta fora das jurisdições mencio-
nadas em sua declaração de renda. 
“Alguns meses depois, procurado-
res suíços localizaram quatro contas 
relacionadas a ele e sua esposa em 
um banco na Suíça”, diz a entidade.

“No total, as autoridades bra-
sileiras estão pedindo de volta do 
Mr. Trust e de sua mulher US$ 30 
milhões”, diz a campanha. 

“Não sabemos para onde o 
dinheiro foi. Mas sabemos que o 
Mr. Trust gastou US$ 42 mil em 
uma semana de compras em Mia-
mi”, aponta o vídeo, que também 
cita estadias em hotéis de luxo. 
Cunha diz desconhecer as contas, 
mas admite ser um “beneficiário” 
de um trust.

Cunha vira símbolo anticorrupção
CamPaNha INtErNaCIONal 

Jamil Chade
Da Agência Estado

FOtO: Antônio Cruz/Agência Brasil
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CCJ do Senado aprova proposta de 
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Geral

Haverá redução do número 
de partidos, acabando com 
as legendas de aluguel
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Está pronta para ser 
analisada pelo plenário do 
Senado uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
que acaba com as coliga-
ções partidárias nas eleições 
proporcionais e institui a 
cláusula de barreira para os 
partidos políticos. O texto foi 
aprovado ontem na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa e segue para o 
plenário, onde ainda não há 
previsão de votação.

A PEC também reforça a 
ϐ����������������������������-
belecer que políticos eleitos 
já no pleito deste ano perde-
rão os mandatos caso se des-
ϐ����������������������ǡ�����
como suplentes ou vices per-
dem a possibilidade de atuar 
como substitutos se também 
mudarem de legenda.

A proposta também re-
força a necessidade de os 
���������������ϐ�±����������-
gramas que apresentarem 
nas eleições. A mudança em 
relação a esses programas 
constitui ressalva para que 
os eleitos possam trocar de 
agremiação sem perder o 
mandato. Além disso, prevê a 
possibilidade de eles se uni-
rem em federações, no caso 
���� ��������� ���� �ϐ��������
ideológica, que terão atribui-
ções regimentais nas Casas 
Legislativas como se fossem 
legenda única. As federações 
poderiam ser desfeitas nas 
convenções partidárias e não 
teriam efeitos para contagem 

Ouvi o deputado Rômulo Gouveia dizer na Rádio 
Arapuan que a cassação de Eduardo Cunha em nada mudaria 
a política brasileira.

Foi nesse momento em que imaginei um diálogo entre 
a presidente cassada Dilma Rousseff com o veterinário que 
acudiu o labrador Nego. Esse cão ela ganhou de presente em 
2005 de outro cassado, o ex-ministro José Dirceu.

- Mas me diga uma coisa: se conseguíssemos extrair 
totalmente a mielopatia degenerativa canina do organismo de 
Nego, será que ele sobreviveria?

- Não posso dizer com certeza se ele escaparia, 
presidente. Mas de uma coisa eu sei: sem a doença é muito 
mais fácil tentar uma recuperação.

Sem querer menosprezar a porção humana de Eduardo 
Cunha, acredito que ele funcionou durante o tempo em que foi 
presidente da Câmara dos Deputados como a mielopatia no corpo 
de Nego: destruiu células nervosas, inibiu as funções motoras, 
����ϐ���� �ï������ǥ� ����� ���� ��������� ������������� ����
terminou por deixar o organismo atingido cambaleante, incapaz de 
realizar suas funções básicas, muito menos tarefas especiais.

Opino que Cunha foi uma mielopatia na medula da 
������� ���� ���������Ǥ� �� ����­�� ����ϐ���� �� ����������� ���
pensar da instituição. A Câmara Federal  passou a cambalear 
perante cidadãos e cidadãs incapaz de empreender uma 
agenda de ampliação dos horizontes da nossa sociedade.

E o que se viu ao longo do período degenerativo 
foi o encolhimento das aspirações por mais liberdade e o 
espalhamento da doença da corrupção e da mentira deslavada, do 
conservadorismo, da manipulação, da chantagem, da intimidação 
e da mesquinharia contra direitos duramente conquistados por 
setores expressivos da população brasileira. 

Impôs-se, então, um questionamento: Que tratamento 
usar para tentar salvar a Câmara do perigo mortal? Um perigo 
representado pela gestão mórbida do cotidiano legislativo 
realizada por Cunha, contra o qual pesavam e pesam acusações 
de vários crimes. 

Não seria possível repetir a sugestão do veterinário a 
uma chateadíssima Dilma Rousseff. No caso de Nego, o que 
��������������������������ϐÀ���Ǥ�����������������������������
boatos de que a presidente Dilma teria abandonado o animal 
à própria sorte. O que não é verdade. 

Já os deputados tentaram outra solução: extrair a 
doença. Extirpar o tumor. Não poderiam simplesmente 
�����ϐ�������������Ǥ��������­ ����������������������������ǡ�
choro, ranger de dentes, pânico e, como não poderia deixar de 
ser, sob muitas ameaças.

Talvez o deputado Rômulo tenha razão e a extração 
da fonte do adoecimento da Câmara não mude em nada a 
política brasileira, principalmente a forma de articulação d@s 
parlamentares com seus acordões, mensalinhos e petrolões. 
Mas é preciso ter esperança. Quem sabe não acontece um 
�������� �� ��������ǡ� ��ϐ��ǡ� ���������� ��� ��������� �������
democrático em Brasília. 

Sonhar com saúde na política, por enquanto, é “de 
grátis”, como dizem no Mercado Central. De graça até que 
��������������������ϐ�������������ǥ

CAIXA PRETA NA LAVA JATO
�� ���� ������ ��� ϐ����� �������ǡ� �� ������������� �������

Valério, que sabe de muita coisa da República, subiu 
novamente ao pódio reservado pelo Ministério Público 
Federal à bandidagem de alto calibre.

Valério, que já coleciona troféus abocanhados pelo 
desempenho lapidar no mensalão - ele cumpre pena de 37 
anos de prisão por corrupção ativa, peculato, lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas - agora está de volta ao palco 
principal. Também é réu da Operação Lava Jato. E com direito 
a interpelações do juiz Sérgio Moro. Quem sabe não ganha 
mais uma taça...

Ele ameaça abrir de uma vez por todas a caixa preta em 
que estão guardadas as provas de quem realmente conspirou 
para eliminar e assassinou Celso Daniel, o ex-prefeito petista 
de Santo André.

O que disse ao juiz Moro esta semana é de arrepiar 
cabelos até de bola de bilhar. Citou os nomes de Luiz Inácio 
Lula da Silva, Gilberto Carvalho e José Dirceu como vítimas 
de chantagem. O chantagista teria sido Ronan Maria Pinto. 
Também réu da Lava Jato.                                                                                                 

O objeto da chantagem: a morte de Celso Daniel. Sobre 
esse crime, o trio de caciques petista teria todo o interesse 
de que nada fosse revelado por Ronan. Ronan, que teria 
conquistado parte de R$ 12 milhões de um empréstimo feito 
pelo pecuarista José Carlos Bumlai, amigo do ex-presidente 
Lula, é justamente quem saberia dizer os nomes de quem 
estaria realmente envolvido na execução. O Brasil precisa 
saber de tudo. E, ao que parece, saberá.  

VERDADES ESTRIDENTES
Esta foi proclamada por Robson Tuma: 
- O Congresso Nacional tem muitos homens de bens.

galvaopvw@gmail.com

Galvão
Walter

Terapia política

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil

de votos nas eleições como 
no caso das coligações parti-
dárias.

A PEC também estabele-
ce uma cláusula de barreira 
que divide os partidos polí-
ticos em dois tipos: os com 
funcionamento parlamentar e 
os com representação no Con-
gresso Nacional. Os primeiros 
serão os que obtiverem no mí-
nimo 2% dos votos nas elei-
ções gerais de 2018 e 3% nas 
de 2022. Tais siglas poderão 
ter acesso a fundo partidário 
e tempo de rádio e televisão, 
estrutura funcional própria 
no Congresso e direito de pro-
por ao Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) ações de controle 
de constitucionalidade.

Os partidos com repre-
sentação no Congresso, mas 
que não superarem a barrei-
ra do número mínimo de vo-
tos terão o mandato de seus 
eleitos garantidos, embora 
percam o acesso aos bene-
ϐÀ����Ǥ�������À������ ϐ����������
eles também terão o direito 
de mudar de legenda sem 
perder o mandato. No entan-
to, os deputados e vereado-
���� ���� ϐ������� �� �����­��
não contarão no novo par-
����� ����� ϐ���� ��� �������� ���
tempo de televisão e do Fun-
do Partidário.

Polêmica
O projeto é de autoria 

dos senadores Aécio Neves 
(PSDB-MG) e Ricardo Fer-
raço (PSDB-ES). Segundo 
Aécio, a proposta é “pratica-
mente uma reforma política”, 
que promoverá a redução do 
número de partidos, aca-
bando com as legendas de 
aluguel. Para o senador mi-
neiro, a redução do número 
de partidos vai trazer mais 
estabilidade para a política, 
possibilitando a discussão 
�������������������������ϐ�-
��������������������ϐ������-
de de negociação com os 28 
partidos existentes.

Políticos eleitos já no pleito deste ano perderão os mandatos caso se desfiliem de seus partidos

O preço é a maior barreira no 
acesso à internet, segundo a 11ª 
edição da pesquisa TIC Domicílios 
divulgada ontem. O valor do ser-
viço foi apontado como impedi-
mento pelos moradores de 60% 
dos 32,8 milhões de domicílios que 
não estão conectados a rede. En-
tre as residências em que não há 
uso da internet, 30 milhões per-

tencem às classes C,D e E. O estudo 
foi realizado pelo Comitê Gestor 
da Internet no Brasil (CGI.br), pelo 
Centro Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br), e pelo Nú-
cleo de Informação e Coordenação 
do Ponto BR (NIC.br). Foram feitas 
entrevistas pessoais em 23.465 do-
micílios em todo o território na-
cional, entre novembro de 2015 e 
junho de 2016.

Entre o último estudo, feito em 

2014, e amostra atual, houve varia-
ção de apenas 1 ponto percentual 
no número de domicílios com aces-
so à rede. Eram 50% e agora são 
51%, totalizando 34,1 milhões de 
residências. A barreira do custo é 
uma das razões, segundo o geren-
te do Cetic.br, Alexandre Barbosa, 
para a qual não houve avanço sig-
nificativo no uso de 2014 para 2015. 
O que pode significar, de acordo 
com ele, que a expansão no modelo 
atual possa ter chegado ao limite.

Mais de 32 mi de casas sem o serviço
preçO Impede ACessO à INTerNeT

Daniel Mello
Da Agência Brasil

Em reunião ontem à 
tarde, a Federação Nacio-
nal dos Bancos (Fenaban) 
não apresentou proposta, 
e o Comando Nacional dos 
Bancários decidiu manter a 
greve da categoria. Segundo 
o Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Osasco e região, 
amanhã, haverá nova reu-
nião a partir das 16h.

“Os bancos chamaram 
para uma negociação e não 
apresentaram nenhuma 

nova proposta para a cate-
goria ontem, um desrespei-
to com os trabalhadores e 
a população. Eles insistem 
em impor reajuste abaixo da 
��ϐ��­ �ǡ���������������Ǥ���-
bramos também que parem 
com as demissões. Nossa 
greve vai crescer, a cada dia, 
porque sabemos que nossas 
reivindicações podem ser 
atendidas pelo setor mais 
lucrativo do país”, disse a 
presidente do sindicato, Ju-
vandia Moreira.

Em nota, a Fenaban 
���ϐ������ � �� ���� �������-
tado nova proposta aos ban-

cários. Segundo a federação, 
a rodada de negociação de 
ontem discutiu possibilida-
des a serem avaliadas para 
um acordo.

Na última sexta-feira 
(9), a Fenaban ofereceu aos 
bancários reajuste de 7% 
���� ��������� �� ����ϐÀ����� ��
abono de R$ 3,3 mil, a ser 
pago 10 dias após a assina-
tura do acordo. “A nova pro-
posta resulta numa remu-
����­ �� ��������� �� ��ϐ��­ ��
prevista para os próximos 
12 meses, com ganho ex-
pressivo para a maioria dos 
bancários.”

Os bancários, no en-
tanto, pedem reajuste de 
14,78% (5% de aumento 
real, mais a correção da in-
ϐ��­ �Ȍǡ� ͳͶ͑� �������� �� �����-
cipação nos lucros e resul-
tados de R$ 8.297,61, entre 
outras demandas.

A greve dos bancários 
começou terça-feira passa-
da (6). Segundo o sindica-
to, 1.048 locais de trabalho 
mantiveram-se fechados on-
tem em São Paulo e Osasco, 
e houve adesão de 39 mil tra-
balhadores ao movimento.

A Fenaban não divulgou 
balanço da greve.

Bancários decidem manter greve
sem NOvA prOpOsTA dA FeNAbAN

Elaine Patricia Cruz
Da Agência Brasil

FOTO: Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Mundo

ONG revela que a guerra na Síria 

já matou mais de 300 mil pessoas
O governo sírio e rebeldes
cumprem cessar-fogo na 
busca por acordo de paz

Desde o início da guerra 
na Síria, em março de 2011, 
mais de 300 mil pessoas, en-
tre elas cerca de 86 mil civis, 
morreram no país. O alerta 
foi feito ontem pelo Obser-
vatório Sírio dos Direitos 
Humanos. 

O último balanço do 
grupo, que coleta os dados 
�����������ϐ����������������-
des e o governo de Bashar al-
-Assad, registra um aumento 
de 9 mil mortos se compara-
do ao último relatório, di-
vulgado em agosto. Entre as 
vítimas civis, calcula-se que 
mais de 15 mil eram crian-
ças ou adolescentes.

Ainda de acordo com a 
OSDH, o cessar-fogo tempo-
rário acordado com as for-
ças rebeldes está em vigor 
em grande parte do país em 
seu segundo dia.

No entanto, acusações 
de violações da trégua pe-
los dois lados vêm sendo 
denunciadas, desde ontem 
à noite, na imprensa local. 
����²������ϐ������������À�����
Sana acusou “grupos arma-
dos” de ter atuado em Alep-
po. Segundo a emissora ára-
be Al Jazeera, por sua vez, o 
regime de Assad registrou 
mais de 14 violações na úl-
tima madrugada.

O governo da Turquia 
também declarou ter ataca-
do alvos na Síria após terem 
registrado disparos de mor-
teiros na fronteira entre os 
dois países.

ONU
O porta-voz do Escritó-

rio das Nações Unidas para 
a Coordenação de Assuntos 
Humanitários, Jens Laerke, 
disse que o organismo está 
disposto a proporcionar aju-
da humanitária para a po-
pulação síria assim que as 
partes respeitarem a trégua, 
permitindo o acesso dos 
comboios às áreas afetadas 
com segurança. “Precisamos 
de um ambiente sem risco 
de morte”, concluiu.

Itália
O presidente da Itália, 

Sergio Mattarella, defendeu 
ontem, durante visita a So-
ϐ��ǡ� �������� ��� ��������ǡ� ����
a União Europeia (UE) “não 
pode ser apenas um espec-
tador” da crise na Síria.

Histórico
A Síria vive uma guer-

ra civil desde 2011, quando 
opositores ao regime de As-
sad iniciaram uma rebelião 
armada para tirar o ditador 
do poder, inspirados pela 
Primavera Árabe. Sem su-
�����ǡ� �� ���ϐ����� ���������
até hoje e o grupo extremis-
ta Estado Islâmico domina 
grandes porções de terra do 
norte do país.
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Da Agência Ansa

 Da Agência Estado  

Base Aérea de Osan (AE) - 
Dois bombardeiros nucleares 
B-1B da força aérea dos Es-
tados Unidos sobrevoaram a 
Coreia do Sul  ontem, em uma 
demonstração de força para o 
regime norte-coreano.

Os aviões foram escolta-
dos por caças F-15k sul-core-
anos e F-16 norte-americanos 
que voaram da base aérea de 
Osan, a 120 quilômetros da 
fronteira entre as duas Co-
reias. Após o voo, estava pro-
gramado para os bombardei-
ros voltarem à base aérea de 
Andersen, na ilha de Guam, 
sem pousar na Coreia do Sul.

Demonstrações como 
essa são comuns quando a 
animosidade aumenta na re-
gião, que tecnicamente está 
em estado de guerra. O con-
ϐ����� ������ ������ �� ���� ������
�����ϐ������������������������
1053 com um tratado de paz, 
apenas um armistício.

A Coreia do Sul não tem 
armas nucleares e depende 

da proteção norte-americana 
para desencorajar o regime 
de Pyongyang. Washington 
também tem estacionado cer-
ca de 28 mil soldados no país, 
além de outras dezenas de 
milhares no Japão.

Atualmente, o B1-B não 
carrega armas nucleares 
como consequência do tra-
tado de desarmamento das 
Nações Unidas. No entanto, 
os EUA ainda precisam con-
verter o modelo para um 
bombardeiro sem capacida-
des nucleares, de acordo com 
um relatório de 2016 do Con-
gresso norte-americano.

Na semana passada, a Co-
reia do Norte realizou seu úl-
timo teste nuclear, o quinto e 
mais poderoso de sua história. 
A reivindicação de Pyongyang 
de ter utilizado ogivas “padro-
nizadas” leva alguns analistas 
a temer que o país possa estar 
a caminho de desenvolver ogi-
���������������������ϐ������-
das que possam ser montadas 
em mísseis que podem chegar 
aos Estados Unidos.

EUA dão demonstração 
de força a Pyongyang

TENSÃO ENTRE COREIAS

José Romildo 
Da Agência Brasil 

 
A dois meses das eleições para 

presidente dos Estados Unidos, a 
doença da candidata do Partido 
Democrata, Hillary Clinton, vem do-
minando a campanha eleitoral. Os 
noticiários da TV norte-americana 
fazem indagações sobre a capaci-
dade de a candidata voltar a exibir, 
no período que resta de campanha, 
o mesmo ritmo de trabalho de an-
tes e mostram a cada meia hora as 
imagens de Hillary saindo de forma 
inesperada antes do término de um 
evento domingo passado (11), em 
Nova York, em homenagem às víti-
mas do ataque terrorista de 11 de se-
tembro de 2001. As imagens exibem 
o momento em que a candidata se 
desequilibra e só não cai porque é 
amparada por seguranças.

 Não só a imprensa dos Estados 
Unidos, mas alguns representantes 
do próprio Partido Democrata vêm 
criticando a forma como o comitê de 
divulgação da campanha de Hillary 
Clinton manipulou as informações 
antes e depois de uma médica par-
ticular emitir comunicado tornando 
público que a candidata foi diagnos-
ticada com pneumonia. Os jornais 
mencionam que o comitê atrasou 
mais de dois dias para levar à im-
prensa a informação sobre a doen-
ça. Quando decidiu tornar pública a 

informação, o comitê deixou de ex-
plicar detalhes importantes, o que só 
contribuiu para aumentar as especu-
lações - se algo sobre a doença que 
ainda não foi divulgado.

Ao comentar as especulações, 
a campanha de Hillary reconheceu 
na segunda-feira (12) que falhou ao 
divulgar a informação sobre a pneu-
monia. Dirigindo-se a alguns repre-
sentantes do Partido Democrata, 
que disseram estar decepcionados 
com a falta de transparência nos re-
latos sobre a saúde da candidata, a 
diretora de Comunicações da cam-
panha, Jennifer Palmieri, admitiu 
que o trabalho da comunicação “po-
deria ter sido melhor”.

Na segunda-feira (12) à noite, 
ao conversar por telefone com o jor-
nalista Anderson Cooper, da CNN, 
que questionou por que o comitê 
da campanha não divulgou logo 
que a candidata estava com pneu-
monia, Hillary Clinton respondeu 
que não imaginava que a doença ti-
vesse “essa importância toda”. Pelo 
Twitter, ela enviou mensagem de 
agradecimento a todas as pessoas 
que enviaram votos de pronta recu-
peração. A mensagem diz: “Como 
todas as pessoas que ficam em casa, 
longe do trabalho, estou ansiosa 
para voltar. Verei vocês prontamen-
te na caminhada”.

Em entrevista ao programa 
Monday Night, da TV pública PBS, 

o ex-presidente Bill Clinton, mari-
do de Hillary, procurou diminuir 
as especulações sobre a possibili-
dade de a campanha do Partido 
Democrata não estar sendo trans-
parente sobre o estado de saúde 
da candidata. “Não há mais nada 
que não tenha sido dito” sobre o 
assunto, afirmou Clinton.

Donald Trump
O candidato do Partido Repu-

blicano, Donald Trump, está apro-
veitando a ausência temporária de 
Hillary Clinton na campanha para re-
forçar seu programa eleitoral. Embo-
ra nas últimas semanas Trump tenha 
feito alusões à falta de condições es-
táveis de saúde para que Hillary pos-
sa governar o país, ele se absteve de 
fazer qualquer comentário a respei-
to do assunto depois que foi tornado 
público que a candidata do Partido 
Democrata estava com pneumonia.

A campanha de Donald Trump, 
porém, quer mais. Pretende ocupar o 
espaço deixado provisoriamente por 
Hillary Clinton para tentar apagar a 
péssima imagem que tem em seto-
res do eleitorado feminino e tam-
bém entre negros e latinos. Segundo 
pesquisa publicada pela rede de TV 
ABC News, e pelo jornal Washington 
Post, Hillary Clinton tem vantagem 
de cinco pontos percentuais em rela-
ção ao candidato republicano entre 
mulheres e minorias.

Doença de Hillary Clinton domina
a campanha eleitoral americana

CORRIDA à CASA bRANCA

Da Agência Estado   

Berlim (AE) - A polícia 
alemã prendeu três imi-
grantes sírios suspeitos de 
terem ligação com o grupo 
extremista Estado Islâmico 
que chegaram ao país em 
novembro, anunciou ontem 
a Promotoria Geral do país.

 Esta é, possivelmente, 
a primeira prisão, na Ale-
manha, de militantes es-
trangeiros ligados ao grupo 
extremista sunita.

Mais de 200 policiais 
fizeram buscas em insta-
lações de refugiados nos 
estados da Baixa Saxônia 
e de Schleswig-Holstein na 
manhã dessa terça-feira, 
após receberem uma dica 
de outros imigrantes que 
pedem asilo. Os homens ti-
nham idade entre 17 e 26 
anos, foram detidos e seus 
documentos apreendidos.

 “Temos fortes sus-
peitas de que os três acu-
sados vieram à Alemanha 

em nome do grupo terro-
rista para executar algu-
ma ação ou no aguardo de 
instruções”, afirmou a Pro-
curadoria. A prisão é uma 
notícia ruim para a chan-
celer Angela Merkel, cuja 
popularidade no país caiu 
desde que ela decidiu abrir 
as portas para milhares de 
refugiados no ano passado.

 Pesquisas de opinião 
mostram que a maioria dos 
alemães se preocupa com 
o influxo de imigrantes 

e com a possibilidade de 
existirem extremistas infil-
trados entre eles.

Alemanha prende três sírios 
suspeitos de ligação com o EI

COmbATE AO TERRORISmO 

Esta é a prisão 
na Alemanha 
de estrangeiros 
ligados ao grupo 
extremista 

A candidata do Partido Democrata, Hillary Clinton, foi diagnostica com uma pneumonia e a notícia surgiu como uma bomba

FOTO: Andrew Harnik- Associated Press-Estadão Conteúdo
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